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Fogo em pavilhões causa correria 
e interrupção das negociações

INCÊNDIO NA COP30

Paraibana relata tumulto; chamas foram controladas em seis minutos por mangueiras e 244 extintores.  Páginas 4 e 15

Taryn Szpilman 
canta hoje e 
amanhã no Fest 
Bossa & Jazz

Show da cantora e dubla-
dora fluminense, em Bana-
neiras, terá início às 18h, no 
coreto da Praça Epitácio Pes-
soa, e amanhã, às 21h, na are-
na da Rua João Pessoa. Ela é 
a voz brasileira da princesa 
Elsa, no filme “Frozen”.

Página 9

Lula indica Jorge
Messias para a
vaga de Barroso
no Supremo

Escolha foi formalizada on-
tem e publicada em edição ex-
tra do Diário Oficial da União. 
Nome do indicado terá que pas-
sar pelo crivo do Senado.
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Trump retira 
sobretaxas de 
frutas, carne e 
do café brasileiros

Presidente dos Estados Uni-
dos ampliou a lista de isenções da 
tarifa de 40% para incluir esses e 
outros produtos agrícolas. Medi-
da é retroativa ao último dia 13.  
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Campeonato de 
Ciclismo de Estrada 
terá paraibanos 
entre participantes

Evento nacional começa hoje, 
em Araucária, no Paraná, e ter-
mina no domingo. A Paraíba é 
representada por Jhonatas Ferrei-
ra, Ana Cláudia e Maria Thalita.
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Natal Iluminado de 
Areia terá, além de 
luzes, gastronomia 
e shows musicais

Abertura será realizada na 
próxima sexta-feira (28), a partir 
das 18h, no Engenho Triunfo. A 
ideia é dotar a cidade de mais um 
atrativo turístico neste fim de ano.
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Fogo teria sido causado por equipamento eletrônico, alastrou-se rapidamente e não atingiu pessoas; muitos saíram correndo, assustados, dos locais atingidos

n “Nas vezes em que 
vivi fora da cidade, tive 
sensações de liberdade, 
num mirante livre, sem as 
interrupções dos prédios, 
das torres e das catedrais. 
(...) Vive bem mais junto 
à natureza quem a ama, 
simples”.  

Damião Ramos Cavalcanti
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Mês de cuidado
e conscientização
sobre a saúde
do homem
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Capoeiristas realizam festival

Dia da Consciência Negra

Maracatu celebra Zumbi

Evento no Parque Solon de Lucena teve por 
objetivo dar foco às práticas culturais ancestrais.
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Arrastão do Maracastelo fez, ontem, apresentação pelas 
ruas do Conjunto Castelo Branco e enalteceu luta antirracista.
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Fotos: Leonardo Ariel

Foto: Mikaelle Farias/Reprodução de vídeo Foto: Bruno Peres/Agência Brasil
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As vias de ligação entre os bairros de uma cidade — sejam de asfalto ou cal-
çamento — não são construídas para resolver problemas exclusivamente rela-
cionados à mobilidade urbana. Claro, quando bem planejadas e construídas, 
beneficiam o deslocamento de pessoas e de cargas, facilitando, com segurança 
e economia de tempo, a acessibilidade, e, com isso, melhorando a qualidade de 
vida da população, de uma maneira geral.

No entanto, outra significativa função dessas vias, ou seja, para além de suas 
atribuições de ordem prática, funcional, enquanto equipamentos de infraestru-
tura urbana, diz respeito à integração social; à oportunidade que elas oferecem 
para que pessoas se encontrem mais, nos bairros agora bem mais interligados, 
seja, por exemplo, fazendo atividades físicas ou passeando, para contemplação 
de novas paisagens.

Na cidade de João Pessoa, bairros como Bancários, Jardim Cidade Universi-
tária, Jardim São Paulo, Anatólia, Castelo Branco, Mangabeira, Altiplano, Qua-
dramares e Portal do Sol tornaram-se, de certo modo, ainda mais vizinhos, gra-
ças às novas vias construídas pelo Governo da Paraíba. A mais recente foi a que 
liga o Altiplano ao Hospital Universitário Lauro Wanderley, na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB)

Com 2,4 km de extensão, a via que une Bancários, Jardim Cidade Universi-
tária e Castelo Branco ao Altiplano, além dos demais bairros periféricos a esses 
quatro núcleos residenciais, foi inaugurada, na quarta-feira desta semana (19), 
pelo governador João Azevêdo, materializando um investimento da ordem de 
R$ 22,6 milhões, recursos próprios do Tesouro estadual. O cenário natural des-
lumbra tanto quanto a autopista.

A obra, pelo visto, agradou a motoristas e pedestres, embora esteja sob o in-
sulamento inicial das coisas semelhantes recém-inauguradas. Aos primeiros, 
pela rapidez e segurança, no deslocamento ao trabalho, por exemplo. Aos se-
gundos, em especial, àqueles que praticam atividades físicas, pela alternativa 
que têm agora de alongar ainda mais o percurso, indo ao Altiplano e retornan-
do pelo Bancários, e vice-versa.

E assim prossegue a capital paraibana, consolidando-se como uma catego-
ria diferenciada, enquanto metrópole que busca, com o apoio incondicional do 
Governo Estadual, conciliar a resolução de problemas associados à mobilida-
de e à ocupação territorial aos imperativos da defesa do patrimônio ambiental, 
com vistas a promover o desenvolvimento econômico sem descuidar, portanto, 
do bem-estar do conjunto de seus moradores.

Crônica

Interligando pessoas
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

A História entre o campo e a cidade
Estávamos nos Jardins de Academos da 

Academia Paraibana de Letras, onde se reú-
nem agentes das Letras, das Artes e também 
da História. Ao meu lado, José Mario Branco, 
quando Sales pôs a questão o que seria mais 
importante para a História. O que, de repente, 
o acadêmico historiador José Octávio de Arru-
da Mello enfatizou: “O importante é a cidade”. 
Logo, pensei em Pilar e também em Itabaia-
na. Eles riram, mas a cidade vivida durante 
nossas infâncias e adolescências se manifesta 
bem marcante nas nossas vidas, mesmo quan-
do percebemos que a História, em memória, 
em qualquer sentido ou em qualquer forma, 
sempre nos dá grandes lições. E que essas ci-
dades, onde nascemos e passamos algum tem-
po, geralmente são pequenas; e, quando gran-
des, a meninada ou a garotada brinca e circula 
apenas no bairro onde residem.

Contudo, concorde-se que a História acon-
tece mais na cidade do que nos campos, mes-
mo quando ocorre algum histórico movimen-
to social que reagrupe campesinos, como foi 
o caso de Mao Tse Tung, numa China de uma 
história governada por dinastias, desde o sé-
culo XIII a.C., que liderou a Grande Marcha 
do campo à cidade. Por aqui, sucedeu, no Mé-
xico, com a liderança de Zapata, e nosso Nor-
deste, dando saltos na História, em menores 
proporções, as reivindicativas Ligas Campo-
nesas, bem ativas nas regiões interioranas de 
Pernambuco e da Paraíba, como na nossa pró-
xima Sapé. Foram procuradas, em 1964, como 
grande ameaça, mas, nos seus casebres, ape-
nas encontraram foices e enxadas. Contudo, 
sempre esses movimentos têm orientações 
saídas da cidade. A civilização não se deslo-
ca das cidades, onde o poder, sem exceção, se 
estabelece, sobretudo quando é conquistado.

Sem a cidade, a História tenta escapar do 
nosso entendimento, como sempre tivesse 
constantes manias urbanas. Quando se con-
quista a cidade, conquista-se também o cam-
po... Sem muitas alterações, o campo conserva 
mais os valores e os costumes do que o meio 
urbano. Talvez por isso costumam dizer que 
as pessoas do campo são melhores do que a 
gente da cidade, chegando a se proverbiar que 
Deus teria feito o campo, e o homem, a cidade.  

O mal para os campesinos é a distância da 
cidade, sempre do outro lado, aonde todas as 
coisas afluem, sobretudo o que se produz no 
campo, menos a História... Como a cidade o 
desconhecesse, Virgílio, na “Geórgicas II”, su-
tilmente fala a curiosidade do desejo: “Oh, ubi 
campi?” (“Oh, onde estão os campos?”).

Nas vezes em que vivi fora da cidade, tive 
sensações de liberdade, num mirante livre, 
sem as interrupções dos prédios, das torres 
e das catedrais. Como não lhes importam as 
fórmulas políticas, as suas estruturas e os seus 
programas, aos do campo nada há do que se 
queixar, desde que a história não modifique a 
felicidade que existe por lá. Em certo sentido, 
vive bem mais junto à natureza quem a ama, 
simples, sem os colares de ouro e o conforto 
da riqueza. Observem-se os ricos proprietá-
rios, que constroem duas casas: uma no cam-
po e outra na cidade.

Resumindo, a História só tem sentido, se-
não, como o homem a faz, a título de um lu-
gar permanente e também provisório, porque 
ela própria é dinâmica, mas assim pertencen-
do mais à cidade do que ao campo. Tudo isso 
leva a crer que mais importante para a His-
tória é a cidade.

Por onde respiramos? A respos-
ta não se resume a uma mera explica-
ção fisiológica. Envolve todo um esco-
po político traduzido em qualidade do 
ar, no local onde respiramos, na ener-
gia que a respiração sintetiza e pro-
cessa em nossos organismos físicos e 
políticos.

E a cidade, por onde respira? Não 
falo da cidade física, fria, nua, em suas 
construções de ferro, cimento, vidro e 
aço. Embora essa também tenha pul-
mões que exigem o oxigênio da sen-
satez para não agredir, tão ostensi-
vamente, o meio, soterrando rios e 
córregos, queimando árvores e bichos, 
expulsando histórias e vivências.

Falo da cidade humana, que anda, 
corre, trabalha, ama, sua, sonha.

Essa cidade, como Cajazeiras, que 
carece de lugares onde, no calor do 
meio-dia, seus apressados transeun-
tes esqueçam, por minutos, do com-
promisso seguinte, e se larguem em 
bancos e canteiros sombreados por ca-
jazeiras, juazeiros, baraúnas, angicos, 
paus-d’arco, enquanto bem-te-vis e ro-
linhas cantam na preguiça do tempo 
morno que se espraia e tinge a paisa-
gem de lerdeza e descanso.

Essa cidade que carece de novas 
áreas habitacionais, necessárias ao seu 
crescimento. Um crescimento, entre-
tanto, que não pode ser justificado e 
legitimado com a omissão, ou mesmo 
cooperação, do Poder Público, engolin-
do áreas verdes, espaços para equipa-
mentos sociais coletivos, praças.

Bairros que nascem como aglome-
rados de casas e estreitas ruas onde a 
vida se esconde entre muros e portões 
diligentemente vigiados por câmeras 
e olhos mecânicos, como a reproduzir, 
no real, a ficção idealizada por George 
Orwell em sua saga futurista do Gran-
de Irmão.

A cidade que carece de um grande 
pulmão onde convivam, com harmo-
nia, plantas, aves, animais e gentes.  
Um pulmão que, nos fins de tarde e 
manhãs de domingo, permita que por 

ele circulem pessoas em caminhadas 
de saúde, meninos em pressa de bici-
cletas e patinetes, companheiros em 
concentrados jogos de dominó e sueca.

Um pulmão que se alarga e se es-
cancara em palcos e anfiteatros onde 
suas gentes celebrem as festas tradi-
cionais de Carnaval e São João, sem o 
inconveniente da interdição de ruas e 
caminhos.

Um pulmão onde, em trilhas e ala-
medas, bailam, em temporadas diver-
sas, escoteiras pétalas de paus-d árco, 
imburanas, oiticicas, marmeleiros e 
mufumbos, dividindo o cenário com 
roseiras cuidadosamente espalhadas 
em canteiros e balcões.

Mas é possível termos esses pul-
mões espalhados pela cidade que vê 
morrer, a cada dia, seu açude grande, 
engolido pela especulação e pela ga-
nância de esgotos, dejetos, aterros e 
construções?

A resposta depende do nosso grau 
de convicção de sua necessidade e da 
nossa capacidade de exigência.

Ou seja, me apropriando dos ver-
sos do Ivan Lins, só “depende de nós”.

O nosso pulmão, onde respira?

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Ação do tempo

“É possível 
termos esses 
pulmões 
espalhados 
pela cidade 
que vê 
morrer, a 
cada dia, 
seu açude 
grande?

“Sem a cidade, 
a História 
tenta escapar 
do nosso 
entendimento, 
como sempre 
tivesse 
constantes 
manias 
urbanas
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POLITEENZANDO 
EM PATOS

POLITEENZANDO  
EM CAMPINA

PASSOU MAL

BEL MARQUES EM JP 

O deputado federal Ruy Carneiro passou 
mal e desmaiou, na manhã de ontem, durante a 
corrida de rua 100% Você 2025, realiza-
da na orla de João Pessoa. O parlamentar 
havia percorrido apenas alguns metros do 
percurso quando apresentou um mal-estar 
súbito e precisou ser atendido pela equipe médica 
do evento. A causa teria sido decorrente de calor 
intenso, segundo a assessoria do parlamentar.

A Corrida 100% Você 2025,  promovida 
pelo cantor Bell Marques, aconteceu em João 
Pessoa com percursos de 5 km e 10 km. O 
evento reuniu milhares de participantes na 
Estação Cabo Branco e contou com estru-
tura completa,  incluindo equipe médica, 
hidratação e arena exclusiva para os atle-
tas. A corrida faz parte de um circuito nacional 
que une esporte, música e bem-estar, com 
Bell Marques animando os corredores antes e 
depois da prova.

REUNIÃO NO VALENTINA 

DEBATE SOBRE A LOA

A Câmara Municipal de João Pessoa realizará 
na próxima terça-feira (25), a partir das 11h, au-
diência pública para debater a Lei Orçamentária 
Anual (LOA), referente ao exercício financeiro de 
2026, e o Plano Plurianual (2026–2029). Os secre-
tários municipais foram convidados a compare-
cer à discussão para apresentar os investimentos 
previstos para o próximo ano.

Na quinta-feira (27) da próxima semana, os ve-
readores da capital realizarão mais uma edição 
do projeto Câmara no Seu Bairro. O evento acon-
tece a partir das 19h, no Colégio INA, no Valentina 
de Figueiredo. Os moradores do Cristo Redentor, 
Ernesto Geisel, Mussumago, Gramame, Paratibe, 
Planalto da Boa Esperança, Sonho Meu, Colinas 
do Sul, Gervásio Maia, Bairro das Indústrias e 
Distrito Industrial também foram convidados.

A segunda etapa 
do projeto PoliTEEN-
zando – Jovem que 
vota, muda a rota, do 
TRE-PB, trará ao muni-
cípio de Patos, no próxi-
mo dia 27, o deputado 
federal Jadyel Alencar 
(Republicanos-PI) para 
uma conversa com es-
tudantes, no auditório 
do Sebrae, a partir das 
9h30. Jadyel foi o rela-
tor do projeto de lei que 
deu origem ao Estatuto 
Digital da Criança e do 
Adolescente. 

No dia seguinte, em 
Campina Grande, o 
bate-papo será condu-
zido por Stefani Juliana 
Vogel, chefe de gabine-
te do deputado Jadyel 
Alencar e colaboradora 
do projeto de lei. Ela 
abordará a experiên-
cia e a importância do 
trabalho legislativo vol-
tado à proteção digital 
da juventude. O evento 
acontecerá na 3a Gerên-
cia Regional de Ensino, 
no bairro das Malvinas, 
a partir das 14h.

HUGO MOTTA DIZ QUE 
CÂMARA ESCOLHEU 
“O CAMINHO CERTO”

Um dia após o presidente Lula declarar que o PL 
antifacção “enfraquece o combate ao crime organi-
zado” e “só favorece a quem quer escapar da lei“, o 
presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta 
(Repblicanos-PB), usou as redes sociais, ontem, para 
afirmar que a Casa escolheu “o caminho certo” na vo-
tação do Projeto de Lei no 5.582/2025. “Estamos do lado 
da população, que não aguenta mais viver na insegu-
rança”, escreveu em sua página no X (antigo Twitter). 
“Quem sofre na mão do crime organizado sabe que 
é urgente combatê-lo com medidas firmes e endure-
cimento de pena”, declarou. No X, Motta também pu-
blicou o vídeo de um “especialista em segurança”, o 
ex-capitão do Bope Rodrigo Pimentel. Segundo o de-
putado, o vídeo é um excelente resumo dos avanços 
do Marco de Combate ao Crime Organizado. A vo-
tação estremeceu a confiança do governo em Motta, 
principalmente a relação entre o líder do PT, o parai-
bano Lindbergh Farias (RJ), e o presidente da Câma-
ra. A relação entre os dois já 
vinha cambaleando e foi gol-
peada principalmente com a 
escolha do relator Guilherme 
Derrite (PP), conhecido con-
servador direitista. Além 
disso, a base do PT na 
Casa sente-se ataca-
da com essa decisão. 
Lindbergh já havia 
avisado, nesta se-
mana, que tenta-
rá derrubar o PL 
no Senado.

UN Informe
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Evento enaltece a contribuição afro para a sociedade brasileira

Arrastão de maracatu é 
destaque na celebração

Carolina Oliveira 
marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Elemento importan-
te da cultura afro-brasilei-
ra, ontem (20), bem como 
há 10 anos de história do 
Arrastão do Maracastelo, o 
maracatu foi destaque nas 
celebrações do Dia da Cons-
ciência Negra em João Pes-
soa. Na efeméride que enal-
tece a memória de Zumbi 
dos Palmares e dá visibili-
dade à luta antirracista, o 
10o Arrastão da Consciência 
Negra Maracastelo marca, 
com a manifestação cultu-
ral, a culminância das ofici-
nas de maracatu, que inte-
gram o projeto de pontos de 
cultura na Política Nacional 
Aldir Blanc (Pnab). A con-
centração e a saída aconte-
ceram no Centro de Convi-
vência da Pessoa Idosa, no 
Castelo Branco. 

Com instrumentos de 
percussão e corte real, o 
evento reuniu aproxima-
damente 110 pessoas nas 
ruas do bairro Castelo Bran-
co. Fundadora do grupo, a 
mestra Angela Gaeta con-

ta que o evento foi um dos 
primeiros criados pelo Ma-
racastelo. “Tem como pro-
posta enaltecer, celebrar a 
contribuição do povo ne-
gro para a sociedade bra-
sileira, para a cultura como 
um todo. É um evento no 
qual também recebemos in-
tegrantes da nação que nos 
‘amadrinha’, que é a Nação 
Estrela Brilhante, do Recife, 
fundada em 1906”.

Neste ano, a ialorixá e 
matriarca do maracatu 
Dona Santa foi homenagea-
da. “Uma rainha de maraca-
tu, uma liderança espiritual 
e religiosa muito forte, ela 
articulou-se politicamen-
te e trouxe muitos olhares 
da sociedade, para um mo-
vimento que estava restrito 
às populações periféricas”, 
explica Angela. Segundo a 
mestra, Dona Santa é uma 
inspiração não só para as ra-
inhas, mas para os maraca-
tuzeiros de maneira geral. 

O maracatu sempre foi 
símbolo de resistência ne-
gra. Angela destaca o ca-
ráter de ancestralidade 
da manifestação cultural. 

“Olhando para essa histó-
ria, conseguimos ter uma 
percepção mais aprofunda-
da. Então a gente gosta de 
fazer essa celebração, hon-
rando aqueles que lutaram 
muito para que o maracatu 
permanecesse vivo, sendo 
transmitido para as novas 
gerações”, avalia.

A relação com a músi-
ca e a experiência em famí-
lia enriquecem a celebração 
da data. O professor Lean-
dro França aproximou-se 
do grupo por causa do fi-
lho Pedro, que toca bateria 
desde os cinco anos de ida-
de e acabou sendo convida-
do para aprender a tocar a 
caixa e se unir ao Maracas-
telo. “Como eu acompanha-
va ele nas oficinas, às vezes, 
eu ficava auxiliando, tocan-
do algum instrumento, aca-
bei me integrando. Fui aco-
lhido também dessa forma, 
e aí, eu e meu filho, acho 
que nós estamos fazendo 
um ano de Maracastelo ago-
ra”, conta. 

Tendo participado tam-
bém da oficina, Leandro re-
lata que aprendizado, além 

da parte musical, partilha, 
e colaboração marcaram a 
vivência junto ao grupo. “O 
Maracastelo é interessante 
porque a diretoria visa tra-
zer também a questão da 
abordagem histórica. E, ain-
da mais por eu ser negro, ter 
esse cuidado e poder fazer 
parte de um grupo que é di-
verso e abraça todo mundo 
de uma forma bem acolhe-
dora, acho que é uma coi-
sa muito importante e salu-
tar”, opina. 

Leandro conta que com-
partilhar essa experiência 
com o seu filho é um pon-
to alto da celebração. “Ele 
abraçou, e ele ama isso aqui. 
É um sentimento de alegria 
poder valorizar nossa cul-
tura numa data como esta, 
que deve ser lembrada, es-
tar junto a um movimento 
popular. Não é somente to-
car caixa ou qualquer ou-
tro instrumento; tem a re-
lação do fabricar as peças, 
do pintar e preparar tudo 
aquilo que vai ser apresen-
tado, estar ali com as mãos 
e o pensamento no coleti-
vo”, expressa.

Ainda na toada dos 
eventos celebratórios do 
Dia Nacional da Consciên-
cia Negra, o Ponto de Cem 
Réis foi palco de uma ence-
nação do “Auto dos Orixás”, 
em sua 15a edição. Realiza-
do pelo Ponto de Cultura 
Ateliê Multicultural Elioe-
nai Gomes, o maior espe-
táculo cenográfico de afir-
mação da ancestralidade 

negra em João Pessoa cele-
bra a cultura e a espiritua-
lidade dos orixás, buscan-
do fomentar a resistência 
ao racismo e a valorização 
de elementos da cultura po-
pular.

Com o tema “A Retoma-
da: celebrando a nossa hu-
manidade/unidade”, a edi-
ção de 2025 refletiu sobre a 
interconexão dos elemen-
tos que compõem a Terra 
e a humanidade. “Nós so-
mos parte, partículas de 
cada elemento; não se con-
cebe vida sem eles. Nessa 
edição, os orixás represen-
taram os quatro elemen-
tos e alguns braços dessa 
rede se apresentaram mos-
trando como a teia forma a 
unidade”, destacou o artis-
ta multivisual e idealizador 
do espetáculo, Nai Gomes.

Mais de 120 pessoas es-
tiveram envolvidas na rea-
lização: além das equipes 
de direção e produção, o es-
petáculo contou com elenco 

atuante em sete núcleos ar-
tísticos, nas áreas de dança, 
teatro, música e percussão.

Diretora do espetácu-
lo, a atriz e coreógrafa Fer-
nanda Ferreira destaca que 
o propósito deste ano foi 
o de dar continuidade ao 
trabalho já iniciado. “Que-
remos tornar o espetácu-
lo cada vez mais acessível 
e compreensível para um 
público leigo, que não per-
tence às religiões de matriz 
africana”. Fernanda Ferrei-
ra ressalta também que o 
projeto assume o compro-
misso social de fortalecer a 
população negra, indígena 
e periférica da cidade, re-
conhecendo seu valor e im-
portância.

Marco na agenda cul-
tural da capital paraibana, 
o evento contou com pro-
gramação com Feira Preta, 
Roda de Capoeira e apresen-
tações musicais de Afro Sesi 
Egbê e do Grupo Raízes. A 
edição de 2025 do “Auto dos 

Orixás” foi dedicada à Mãe 
Rita Preta, uma das maiores 
referências religiosas e cul-
turais da Paraíba. 

Líder espiritual e ativis-
ta, Mãe Rita foi uma das 
fundadoras da Federação 
dos Cultos Africanistas da 
Paraíba (Fecap), contribuin-
do ativamente para a orga-
nização e a defesa das reli-
giões de matriz africana no 
estado e enfrentando a in-
tolerância religiosa com fir-
meza e serenidade. Sua casa 
sempre foi um território se-
guro para quem buscava 
apoio e dignidade.

Reconhecida por pre-
servar práticas antigas, a 
Guardiã do “quarto da Ju-
rema” recebeu o título de 
Doutora Honoris Causa 
pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), uma 
conquista histórica, por ser 
a primeira sacerdotisa ne-
gra das religiões afro-bra-
sileiras a receber tal honra-
ria na instituição.

“Auto dos Orixás” tem palco no Centro de JP
n 

Evento contou 
com Feira 
Preta, Roda 
de Capoeira e 
apresentações 
musicais de 
Afro Sesi 
Egbê e do 
Grupo Raízes
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A manifestação cultural celebra os 10 anos do Maracastelo e destaca o caráter de ancestralidade do projeto
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
anunciou, ontem, a retirada 
da tarifa de importação de 
40% sobre determinados pro-
dutos brasileiros. Constam 
na lista divulgada pela Casa 
Branca produtos como café, 
chá, frutas tropicais e sucos 
de frutas, cacau e especiarias, 
banana, laranja, tomate e car-
ne bovina.

Na ordem executiva pu-
blicada pela Presidência dos 
EUA, Trump diz que a deci-
são foi tomada após conversa 
por telefone com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
durante a qual concordaram 
“em iniciar negociações para 
abordar as questões identifi-
cadas no Decreto Executivo 
14.323”. De acordo com a pu-
blicação, essas negociações 
ainda estão em andamento.

Além disso, foram consi-

deradas informações e reco-
mendações adicionais de di-
versas autoridades que têm 
acompanhado as circuns-
tâncias relativas ao estado 
de emergência declarado no 
Decreto Executivo no 14.323. 
Segundo as recomendações 
recebidas por Trump, “cer-
tas importações agrícolas do 
Brasil não deveriam mais es-
tar sujeitas à alíquota adi-
cional de 40% imposta pelo 
Decreto Executivo 14.323, 

porque, entre outras consi-
derações relevantes, houve 
progresso inicial nas nego-
ciações com o Governo do 
Brasil”, especifica a publica-
ção oficial.

A Casa Branca divulgou, 
em um anexo, a lista de pro-
dutos que deixam de ser afe-
tados pela alíquota de 40%. 
“Especificamente, deter-
minei que certos produtos 
agrícolas não estarão sujei-
tos à alíquota adicional de 

imposto ad valorem impos-
ta pelo Decreto Executivo 
14.323”, diz o texto, ao acres-
centar que, no entendimen-
to de Trump, “essas modi-
ficações são necessárias e 
apropriadas para lidar com 
a emergência nacional de-
clarada no Decreto Executi-
vo 14.323”.

A medida é retroativa, 
o que significa que estarão 
isentas todas as mercadorias 
retiradas de armazéns para 

consumo a partir de 12h01 
(horário de Nova York) de 
13 de novembro. “Na me-
dida em que a implementa-
ção desta ordem exigir res-
tituição de tarifas cobradas, 
os reembolsos serão proces-
sados de acordo com a legis-
lação aplicável e os procedi-
mentos-padrão da Alfândega 
e Proteção de Fronteiras dos 
EUA (U.S. Customs and Bor-
der Protection) para tais res-
tituições”, diz a ordem. 

Retirada da taxação sobre carne, café, frutas e outros produtos agrícolas é retroativa a 13 de novembro

Trump suspende tarifas de 40%
produtos brasileiros

Agência Brasil

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União
-AP), anunciou, ontem, 
que o plenário da Casa vai 
apreciar, na próxima terça-
feira (25), um projeto de lei 
que regulamenta a aposen-
tadoria especial dos agen-
tes comunitários de saúde 
e dos agentes de combate 
às endemias. Proposta se-
melhante foi aprovada na 
Câmara com estimativa de 
impacto bilionário, levan-
do o tema a ser classificado 
como uma “pauta-bomba”.

O texto que foi chance-
lado na Câmara é uma Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição que, segundo o 
relator, o deputado Anto-
nio Brito (PSD-BA), custa-
ria, até 2030, R$ 5,5 bilhões. 
A Confederação Nacional 
de Municípios, no entanto, 
calcula um impacto de R$ 
21,2 bilhões nos regimes de 

prefeituras. O Ministério 
da Previdência Social pre-
vê um acréscimo financei-
ro de R$ 24,72 bilhões. Téc-
nicos chegaram a estimar 
um impacto de até R$ 200 
bilhões.

O comunicado foi feito 
após o anúncio da indica-
ção do advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Messias, 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, à vaga aber-
ta no Supremo Tribunal Fe-
deral com a saída do minis-
tro Luís Roberto Barroso. O 
AGU ainda vai passar por 
sabatina na Comissão de 
Constituição e Justiça do Se-
nado e pelo crivo do plená-
rio antes de ser confirmado 
ministro do STF.

O nome defendido por 
Alcolumbre e outros sena-
dores para a vaga no Supre-
mo era o de Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), seu aliado. 
Na terça-feira (18), o presi-
dente do Senado chegou a 
demonstrar descontenta-

mento com a indicação de 
Messias ao posto.

Ao anunciar a votação 
sobre a aposentadoria dos 
agentes de saúde, Alcolum-
bre argumentou que a pro-
posta é um “marco para mi-
lhares de profissionais que 
dedicam suas vidas ao cui-
dado da população brasi-
leira”. “Ao pautarmos essa 
matéria, reafirmamos que 
esses agentes são uma prio-
ridade do parlamento brasi-
leiro”, escreveu.

A proposta que pode ser 
votada já na próxima sema-
na é de autoria do senador 
Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB), instituindo um 
regime especial para a apo-
sentadoria dos agentes de 
saúde. Conforme o texto, 
que foi aprovado na Co-
missão de Assuntos Sociais 
(CAS) no início do mês, ho-
mens poderão se aposen-
tar aos 52 anos e mulheres 
aos 50 se tiverem 20 anos de 
exercício na função. 

Após indicação de Messias ao STF, 
Alcolumbre agenda “pauta-bomba”

Retaliação

Pepita Ortega 

Agência Estado

A 30a Conferência das 
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP30), 
em Belém, foi interrompi-
da, por volta das 14h de on-
tem, quando gritos de “fire” 
(“fogo” em inglês) começa-
ram a ecoar pelos corredores 
da Blue Zone, a área oficial de 
negociações do evento. Ao 
mesmo tempo, equipes de se-
gurança, incluindo bombei-
ros civis, passaram a orientar 
que as pessoas deixassem o 
local rapidamente, o que ge-
rou uma correria e um certo 
desespero.

O foco do incêndio deu-se 
no Pavilhão dos Países, que 
fica a poucos metros da en-
trada principal da COP30. As 
chamas começaram no mate-
rial que reveste os estandes e 
rapidamente consumiu a co-
bertura de pano. O ministro 
do Turismo, Celso Sabino, 
que circulava pela Blue Zone 
no momento, informou a jor-
nalistas que o material no re-
vestimento dos pavilhões da 
conferência é antichamas e 
resistente a incêndios.

Ele também defendeu a 
escolha da capital paraense 
como sede da COP30. “Não 
vai colar a ideia de que Belém 
não deveria sediar a COP”, 

disse ele. “Esse incêndio po-
deria ter acontecido em qual-
quer lugar do mundo”.

Em nota, o Corpo de 
Bombeiros do Pará, que pos-
sui uma base em frente ao 
local e que atendeu à ocor-
rência, disse que o fogo foi 
controlado em seis minutos. 
Foram usados 244 extinto-
res, mangueira e um efetivo 
de 56 agentes. As causas ain-
da serão investigadas, mas a 
suspeita é que o incêndio te-
nha sido causado por algum 

equipamento eletrônico, se-
gundo a corporação.

Por volta das 15h, o gover-
nador do Pará, Helder Bar-
balho, informou, em posta-
gem nas redes sociais, que 
o incêndio na Blue Zone da 
COP30 estava controlado.

“As equipes agiram rapi-
damente para evacuar a área 
e o Corpo de Bombeiros está 
trabalhando no rescaldo do 
fogo. A brigada foi aciona-
da pela ONU Brasil, respon-
sável pela gestão do espaço 

durante a conferência”, in-
formou.

Já a organização da 
COP30 divulgou nota à im-
prensa em que confirma o 
atendimento de 13 pessoas 
no local por inalação de fu-
maça. “Seus estados de saúde 
seguem sendo monitorados e 
o suporte médico apropriado 
foi fornecido”.

Como medida de precau-
ção, o governo brasileiro e 
a UNFCCC (órgão da ONU 
que trata sobre mudanças cli-

máticas) decidiram, conjun-
tamente, fechar temporaria-
mente a Blue Zone enquanto 
o Corpo de Bombeiros reali-
za uma avaliação completa 
de segurança.

“Solicita-se aos delega-
dos que aguardem uma nova 
comunicação oficial, após a 
conclusão da avaliação e a 
plena garantia de seguran-
ça no local. Agradecemos a 
cooperação e compreensão 
de todos os participantes, en-
quanto priorizamos a segu-
rança de todos os envolvi-
dos”, diz o comunicado.

Rápida evacuação
Logo após o início do in-

cêndio, os seguranças da 
COP30 iniciaram procedi-
mento de evacuação do lo-
cal. As pessoas foram orien-
tadas a sair pela lateral, 
direcionadas ao lado exter-
no do evento, que ocorre no 
Parque da Cidade, na capi-
tal paraense.

Inicialmente, houve algu-
ma confusão, logo contorna-
da. Seguranças chegaram 
a fazer um cordão de isola-
mento para conduzir a saída 
das pessoas que ainda per-
maneciam no local. Na se-
quência, a orientação foi para 
que todos se dirigissem aos 
ônibus para voltar aos seus 
locais de alojamentos.

Ministro Sabino diz que material dos pavilhões é antichamas
COP30

Da Redação 

com agências

A repercussão interna-
cional do incêndio em um 
dos pavilhões da COP30, 
em Belém, foi imediata e 
ampla, com forte presença 
de fotos, vídeos e relatos em 
tempo real publicados por 
veículos estrangeiros.

A Associated Press des-
tacou que o fogo interrom-
peu as negociações “nos 
dias finais críticos” e res-
saltou que todo o comple-
xo foi esvaziado para ins-
peções de segurança.

A BBC, com fotos e ví-
deos próprios, relatou ter 
visto “chamas e fumaça” 
no pavilhão antes de o lo-
cal ser desocupado. O veí-
culo descreveu caos do lado 
de fora — delegações abri-
gadas sob um posto de ga-
solina, pessoas sentadas no 
chão sob calor intenso — e 
registrou que o incêndio te-
ria começado por possível 
falha elétrica, segundo um 
testemunho ouvido pela 

emissora.
O New York Times, tam-

bém com foto e vídeo, des-
creveu pânico e correria 
quando “um grande bura-
co” abriu no teto de lona do 
Centro de Convenções. O 
jornal contextualizou o epi-
sódio com críticas já exis-
tentes à infraestrutura da 
COP30, citando goteiras, 
ar-condicionado insuficien-
te e queixas de segurança.

A Reuters informou que 
o fogo estava sob controle, 
mas que não havia clareza 
se as negociações seriam 
retomadas no mesmo dia. 
O texto descreveu a sirene 
que fez delegados correrem 
para fora e citou imagens 
de TV que mostravam fu-
maça e chamas no interior 
da estrutura.

A AFP descreveu dele-
gados gritando “fogo!” e 
tentando apagar as chamas 
com extintores, enquanto 
fumaça tomava corredores.

O Politico, munido de 
fotos, relatou cenas de de-
sespero e trouxe depoimen-

tos de autoridades — como 
o enviado climático da Itá-
lia — descrevendo a rapi-
dez com que o fogo se es-
palhou pelo corredor do 
pavilhão.

O Guardian, em cober-
tura ao vivo com vídeos 
postados on-line, relatou 
alarmes interrompendo de-
bates e mostrou fumaça su-
bindo pelas estruturas tem-
porárias.

A agência chinesa Xi-
nhua classificou o incên-
dio como “urgente” e in-
formou brevemente sobre 
a evacuação ordenada pe-
los bombeiros.

Bloomberg, Washington 
Post e The Telegraph refor-
çaram que o fogo ocorreu 
no momento mais delica-
do das negociações, com 
o Telegraph descrevendo 
“caos” e exibindo vídeos de 
delegados fugindo enquan-
to chamas atingiam estan-
des próximos ao pavilhão 
chinês.

Leia mais na página 15

Mídia internacional destaca caos 
e fuga de delegados em Belém
Pedro Lima 

Agência Estado

n 

Bombeiros 
informaram 
que 56 
agentes 
controlaram e 
as chamas em 
seis minutos; 
foram usados 
244 extintores

Após a evacuação dos participantes do evento, o Corpo de Bombeiros realizou uma avaliação completa de segurança
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Em um dos principais mu-
nicípios do Brejo paraibano, 
as comemorações do fim do 
ano vêm se tornando desta-
que entre o público local e 
turistas. Um exemplo disso 
é o Natal Rural Iluminado de 
Areia, iniciativa da Associa-
ção de Turismo Rural e Cul-
tural de Areia (Atura), que, há 
pelo menos cinco anos, mar-
ca a chegada do “espírito na-
talino” no território. Conhe-
cida pelas luzes e decorações 
natalinas, bem como pelas 
atrações musicais e gastronô-
micas, a festa terá sua abertu-
ra na próxima sexta-feira (28), 
a partir das 18h, no Engenho 
Triunfo. Para o presidente da 
Atura, Leonaldo Alves, a fes-
ta é uma oportunidade de vi-
venciar as celebrações do pe-
ríodo dentro das tradições do 
campo. “[A ideia] é valorizar 
a cultura brejeira de Areia e o 
turismo sustentável”, afirma.

Criada com o intuito de 
privilegiar o turismo na re-
gião serrana durante os me-
ses finais do ano e dar à pro-
gramação de Natal em Areia 
uma identidade de interior — 

voltada para experiências em 
família e com a valorização 
da produção local —, a festa 
engaja a população do mu-
nicípio e movimenta a eco-
nomia. “É feita em estabele-
cimentos do turismo e conta 
com desfiles em carro aberto 
da Mamãe Noel. Atrai visi-
tantes de João Pessoa, Cam-
pina Grande e de estados vi-
zinhos, como Rio Grande do 
Norte e Pernambuco”, conta 
Leonaldo. 

A gastronomia também é 
destaque, com típicos pratos 
e iguarias da região. “A fes-
ta é mais uma vitrine para 
divulgação da cachaça pro-
duzida em Areia”, ressalta o 
representante da Atura. Na 
ocasião, ocorrerá, ainda, o 
lançamento do projeto Ca-
chaça é Cultura — Um Brinde 
à Vida, iniciativa contempla-
da pelo ICMS Cultural, por 
meio da Secretaria de Cultura 
do Estado da Paraíba. Além 
do encanto das luzes, a pro-
gramação artística do even-
to traz talentos do município 
de Areia. 

O show principal será de 
Santanna, o Cantador, que di-
vidirá o palco com os cantores 
Jéssica Neves, Ivandro Cân-

dido, Mayara Soares, Tinho 
Santos, Yan Caio, Isaac Albu-
querque, Larissa Dias, Eddy 
Bass e Milene Sales. A festa 
ainda contará com apresen-
tações da Orquestra Vó Ma-
ria e do grupo Mamãe Noel e 
as Noeletes. Os ingressos são 
limitados: apenas 200 estão à 
venda, em lotes de 50 unida-
des. Para adquirir, é possível 
contactar, no horário comer-
cial, o número (83) 99981-7728, 
por meio do WhatsApp. Os 
valores são R$ 100 para crian-
ças de 12 anos, R$ 250 para 

meia-entrada, e R$ 500 no va-
lor inteiro.  

Grupo de mulheres
Desde 2018, quando che-

ga o tempo natalino, a ban-
cária aposentada Lêda Ma-
ria Maia prepara suas roupas 
vermelhas e veste a fantasia 
de Mamãe Noel. “Eu sempre 
gostei do Natal… Para mim, 
Papai Noel existe, sim, e eu 
sentia falta da figura femini-
na. Quando uma amiga mi-
nha, Adelaide, me sugeriu o 
título de ‘Mamãe Noel’, eu 

aceitei e me apoderei desta ta-
refa”, relata.

Lêda e suas amigas reú-
nem-se para realizar cam-
panhas beneficentes em di-
ferentes épocas do ano e, no 
inverno, por exemplo, fazem 
uma campanha do agasalho. 
“Além da arrecadação, contri-
buímos do nosso próprio cai-
xa. Nós temos o Grupo das Se-
resteiras do Chá e, na época do 
Natal, nos transformamos em 
Mamãe Noel e Noeletes, dis-
tribuímos chocolates para as 
crianças e fazemos algumas 

aparições em eventos natali-
nos na cidade”, detalha.

Além de marcarem pre-
sença nas edições do Natal Ru-
ral Iluminado de Areia, elas 
têm uma agenda cheia du-
rante a programação natalina 
areiense, que inclui também 
a tradicional aparição na Pra-
ça Pedro Américo, no Centro. 

As aparições do grupo de 
mulheres também incorpo-
ram apresentações musicais. 
Entre as canções natalinas 
do repertório, a favorita de 
Lêda é uma intitulada “Ma-
mãe Noel”. “É uma compo-
sição que meu filho me dedi-
cou. A letra e a música são de 
autoria dele”, explica. Aos 71 
anos, ela sente que os encon-
tros que promove com o gru-
po ajudam a manter vivos os 
sonhos dela e daqueles que 
mais se empolgam com sua 
chegada nas festas do fim de 
ano. “É maravilhoso. Real-
mente, eu me sinto a Mamãe 
Noel. As crianças se encan-
tam, me abraçam e querem 
tirar fotos. É mesmo um mo-
mento de se transportar para 
um mundo mágico... Mas o 
que seria de uma criança sem 
direito a fantasia, não é mes-
mo?”, indaga Lêda Maria.

Natal Rural Iluminado de Areia começa na próxima semana
festa no brejo

Foto: Reprodução/Instagram @aturaareiapboficial

Grupo Mamãe Noel e as Noeletes movimenta as festas natalinas areienses desde 2018

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Objetivo é salvaguardar manifestação, considerada patrimônio cultural imaterial

Festival exalta saberes 
e legado da capoeira

    ancestralidade    

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

O evento Nossa Ancestra-
lidade Vive em Nós transfor-
mou, ontem, o Parque Solon de 
Lucena em um espaço de reco-
nhecimento e fortalecimento da 
cultura negra em João Pessoa. 
Coordenado por servidores do 
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan), 
em parceria com os mestres ca-
poeiristas Charada e Mestiço, 
o festival reuniu 12 grupos de 
capoeira do estado para dar vi-
sibilidade às práticas culturais 
ancestrais e transmitir os sabe-
res e a memória afro-brasileira.

Em alusão ao Dia Nacional 
de Zumbi e da Consciência Ne-
gra, celebrado anualmente em 
20 de novembro, a programa-
ção do evento, que foi das 8h às 
17h, contou com oficinas de ca-
poeira, dança afro e maculelê, 
além de apresentações artísti-
cas, música e uma roda de con-
versa sobre memória, identida-
de e tradição. Considerada um 
patrimônio cultural imaterial 
da humanidade pela Organi-
zação das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco) desde 2014, e do 
Brasil pelo Iphan desde 2008, a 
capoeira permite o desenvolvi-

mento de companheirismo, so-
lidariedade e do saber comuni-
tário — portanto, é vista como 
um dos caminhos para o forta-
lecimento da ancestralidade no 
contexto urbano.

Técnico do Iphan e um dos 
organizadores do evento, Mar-
cos Vinicius Ribeiro conta que 
o instituto sempre lutou para 
salvaguardar o patrimônio. “A 
partir do momento em que um 
bem é identificado, é preciso al-
cançar seus detentores e traba-
lhar com eles para preservá-lo. 
Um evento como esse, na ver-
dade, é resistência e história 
viva acontecendo”, explica. “A 
capoeira era criminalizada até 
1930 e, hoje, estamos aqui com 
esses grupos, ocupando terri-
tório, trazendo crianças e de-
monstrando o sentido de per-
tencimento dessa arte, dessa 
técnica. Ver esse pessoal reu-
nido aqui, preservando a cul-
tura, e saber que eu estou nes-
sa luta aquece o coração. Isso é 
identidade, memória, resistên-
cia e orgulho”.

Segundo o Mestre Chara-
da, da Associação Cultural Co-
bra Coral Capoeira, o objetivo 
da organização é agregar cada 
vez mais grupos ao festival. 
Idealizador do festival, há três 
anos, ele convidou os amigos 

capoeiristas da Paraíba para 
fazer uma roda, em celebração 
ao Dia de Zumbi. “Transforma-
mos a roda em festival e essa é a 
segunda edição. Só que nós não 
tínhamos recursos para organi-
zar um evento por conta pró-
pria, então o Iphan se juntou a 
nós, para contribuir e conseguir 
parcerias. Além de integrar, es-
peramos passar nossa história 
para as novas gerações, para 
que elas possam dar continui-
dade a esse legado que foi dei-
xado para nós”, conta.

O Mestre Mestiço, da As-
sociação Grupo de Capoeira 
Ginga Paraíba, reforçou que 
toda a programação do dia foi 
pensada para mostrar a im-
portância da cultura e das tra-
dições afro-brasileiras para as 
crianças que integram os gru-
pos capoeiristas do estado. “É 
um momento de unificar os 
povos, juntar as nossas comu-
nidades, porque a capoeira não 
é apenas um trabalho educati-
vo, como também comunitá-
rio”, elucidou. Ele acrescentou, 
ainda, que o evento foi aberto 
ao público para que todos pu-
dessem participar desse diá-
logo, interessado em mostrar 
que a presença negra ainda en-
frenta invisibilidade, por mais 
marcante que seja.

Resistência
O superintendente do Iphan 

na Paraíba, Jivago Barbosa, lem-
bra que, “infelizmente, ainda 
vemos onde o passado escra-
vocrata está presente nos dias 

de hoje. Por isso, eventos como 
esse não representam apenas 
a resistência, mas também a 
transmissão de um legado. É 
um movimento de superação 
desse passado”. Ele conta que, 
na década de 1990, costuma-
va jogar capoeira e percebia o 
olhar desconfiado das pessoas 
quando saía com o abadá, do 
Teatro Lima Penante, no Cen-
tro de João Pessoa, até a casa 
onde morava, em Jaguaribe. 
“Além do preconceito contra 
a própria capoeira, tinha tam-
bém o preconceito contra as re-
ligiões de matriz africana. Por 
isso, é muito importante reco-
nhecer esses grupos e a impor-
tância deles para a identidade 
brasileira”, comenta. 

A inscrição da Roda de Ca-
poeira na lista de bens ima-
teriais relacionados aos mo-
vimentos de luta contra a 
opressão trouxe visibilidade 
para essa expressão cultural. 
No entanto, Jivago lamenta que 
ainda é difícil garantir a valo-
rização prevista no projeto de 
salvaguarda coordenado pelo 
Iphan. 

Elaine Lopes, técnica do ins-
tituto, explica que, desde 2008, 
cada estado brasileiro destacou 
diretrizes para ajudar a preser-
var e transmitir o bem. “Um 

desses eixos, por exemplo, é 
a capoeira nas escolas parai-
banas, introduzida de forma 
permanente, e não esporádi-
ca, para que crianças e adoles-
centes possam ter contato com 
essa expressão cultural dentro 
do currículo escolar”, esclarece. 
Assim, um evento como o Nos-
sa Ancestralidade Vive em Nós 
não só valoriza os saberes e tra-
jetórias dos mestres capoeiris-
tas, como também ajuda a criar 
uma ponte entre os grupos e as 
novas gerações, por meio da ex-
pressão do corpo, da música e 
das palavras.

Um dos pioneiros da ca-
poeira em João Pessoa, o Mestre 
Sabiá, da Associação Cultural 
de Capoeira Badauê, defende: 
“É muito importante que as no-
vas gerações conheçam a nos-
sa história, e a história do Qui-
lombo dos Palmares, que é um 
dos nossos maiores símbolos 
de liberdade”. Segundo ele, a 
capoeira é sinônimo de histó-
ria. “É um resgate de identida-
de e de valores, e é sobre união 
e companheirismo. Para mim, 
capoeira é ancestralidade. Pra-
ticar capoeira não é aprender 
a brigar, mas, sim, aprender a 
arte de um povo que lutou, se 
expressou e batalhou por liber-
dade”, finaliza.

“Praticar 
capoeira não 
é aprender a 
brigar, mas, 
sim, aprender 
a arte de um 
povo que lutou, 
se expressou 
e batalhou por 
liberdade

Mestre Sabiá

Coordenado pelo 
Iphan, evento reuniu, 
no Parque Solon de 
Lucena, 12 grupos que 
praticam a luta na 
Paraíba

Fotos: Leonardo Ariel
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Ação realizada na Praia de Tambaú, em João Pessoa, teve o objetivo de conscientizar sobre a prevenção a doenças

Feriado foi dia útil para cuidados
com a saúde

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Feriado, praia e cuidado 
com a saúde. Uma mobiliza-
ção voltada à conscientiza-
ção sobre prevenção a doen-
ças, como o câncer de próstata 
— o que integra a campanha 
Novembro Azul —, foi rea-
lizada, na manhã de ontem, 
próximo ao Busto de Taman-
daré, na Praia de Tambaú, em 
João Pessoa. Foram disponibi-
lizados serviços como aferição 
do nível de glicemia, verifica-
ção da pressão arterial, apli-
cação de teste de capacidade 
pulmonar e orientação sobre 
cuidados básicos para man-
ter o bem-estar.

A ação foi promovida por 
uma operadora de planos de 
saúde. O servidor público 
Francisco Silva lembrou que 
o cuidado com a saúde deve 
ser constante e que ações que 
lembrem essa necessidade são 
importantes. Ele frisou que os 
exames preventivos já são par-
te de sua rotina, incluindo o de 
detecção de câncer de prósta-
ta. “Eu faço os meus exames, 
faço caminhada. É preciso fi-
car atento e não ter preconcei-
to”, pontuou.

Leonildo Brito aproveitou 
a caminhada no calçadão da 
orla marítima para verificar 
as condições de saúde. Após 
ser “aprovado” na avaliação 

glicêmica, da pressão arte-
rial e na capacidade pulmo-
nar (teste de espirometria), ele 
comentou que costuma rea-
lizar exames preventivos re-
gularmente. “Gostei muito de 
poder fazer essas avaliações e 
também dos resultados. Ver 
que as taxas estão boas me dei-
xa feliz”, afirmou. 

Para Jussara de Sousa, as 
ações como a realizada on-
tem contribuem para preve-
nir doenças. “Eu acho mui-
to bom esse tipo de iniciativa. 

Aferição de glicemia, verificação da pressão arterial e teste de capacidade pulmonar foram alguns dos serviços oferecidos
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Ajuda a pessoa a cuidar da saú-
de e, se tiver algum sinal de 
alerta, como alguma taxa alte-
rada, algo fora do padrão, ela 
já deve procurar um médico”, 
ressaltou.

De acordo com a gerente co-
mercial da operadora de planos 
de saúde, Anacleta Andrade, a 
ação realizada na orla demons-
tra a preocupação em cuidar 
de pessoas. “Temos como mis-

são cuidar de pessoas, e ações 
como essa, que chamam a aten-
ção da sociedade para preven-
ção de doenças, como o câncer 
de próstata, são muito impor-
tantes”, declara. Ela completa: 

“Faz parte do nosso dia a dia o 
cuidado com nossos beneficiá-
rios, através de várias medidas 
de atenção global da saúde. As-
sim, cuidamos de perto para vi-
ver mais e melhor”.

“Eu acho muito 
bom esse tipo 
de iniciativa. 
Ajuda a pessoa 
a cuidar da 
saúde e, se tiver 
algum sinal de 
alerta, ela já 
deve procurar 
um médico

Jussara de Sousa

Durante uma ação de fis-
calização, a Secretaria de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor de João Pessoa (Procon- 
-JP) interditou uma bomba de 
um posto de combustível no 
Bairro Colinas do Sul, na noi-
te da última quarta-feira (19). 
Na ocasião, foi identificada a 
prática da chamada “fraude 
da bomba baixa”, quando en-
tra menos combustível no tan-
que do veículo do que o que é 
mostrado no visor do equipa-
mento. O estabelecimento foi 
autuado e é passível de multa.

Os fiscais do Procon-JP 
realizaram teste em todas as 
bombas do posto, mas ape-
nas uma mostrou irregulari-
dade. “Como é só uma bomba 
de seis, resolvemos interditar 
apenas o equipamento e au-
tuar o posto. A bomba só será 
liberada quando houver nova 
aferição do Inmetro [Instituto 
Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia]”, expli-
ca Junior Pires, secretário do 
Procon-JP.

O titular da Secretaria 
pontua que a participação do 

consumidor é parte funda-
mental na fiscalização, ao de-
nunciar os locais onde por-
ventura haja a desconfiança 
de algum tipo de irregula-
ridade. “O cidadão pode en-
trar em contato através do te-
lefone 0800 083 2015 ou do 
WhatsApp (83) 98865-0179”, 
reforça.

Junior Pires salienta ainda 
que, apesar de os preços dos 
combustíveis terem estabili-
zado nas últimas semanas, o 
Procon-JP está atento ao com-
portamento dos postos, inclu-
sive monitorando os preços 
semanalmente, por meio das 
pesquisas comparativas.

Penalidades
Os estabelecimentos au-

tuados estão sujeitos às pe-
nalidades previstas na legis-
lação, a exemplo da aplicação 
de multas e, dependendo da 
gravidade, ter as atividades 
suspensas temporariamen-
te. O prazo legal para a defe-
sa do estabelecimento é de 10 
dias a partir da data do rece-
bimento do auto de infração.

Procon-JP interdita bomba 
e autua posto na capital

irregularidades

Fiscais identificaram a fraude da bomba baixa
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Pai e filho foram mor-
tos por disparos de arma de 
fogo em uma granja no Sí-
tio do Aterro, no distrito de 
Bebelândia, em Santa Rita, 
no início da noite da última 
quarta-feira (19). De acordo 
com informações prelimi-
nares da equipe de socorris-
tas, os dois foram atingidos 
por tiros na região posterior 
da cabeça e já estavam sem 
vida quando a ambulância 
chegou ao local. A suspeita 
é de execução. 

As vítimas foram iden-
tificadas como João Ferreira 
Targino, de 59 anos, e Welis-
son Querino da Silva, de 19 
anos. Segundo a Polícia Ci-
vil, homens encapuzados in-
vadiram a granja com armas 
de fogo e surpreenderam 
os familiares. Os crimino-
sos ordenaram que a dupla 
se ajoelhasse e, em seguida, 
efetuaram os disparos.

Moradores da localidade 
informaram à polícia que ou-
tra filha de João, Jade Targino 
da Silva, também estava pre-
sente no momento, acompa-
nhada de duas crianças, en-

tre elas um recém-nascido. 
Os homens determinaram 
que ela se afastasse do pai e 
do irmão e só então atiraram 
contra os dois. À Polícia Mili-
tar, a jovem relatou que não a 
mataram “porque não quise-
ram”, sob ordens de esperar 
os assassinos passarem pela 
porteira para sair do local.

Na ocasião, Welisson, 
que trabalhava em um vi-
veiro de camarões, tinha ido 
até a granja visitar o pai de 
criação, caseiro da proprie-
dade. O crime ocorreu por 
volta das 17h30. Pessoas pró-
ximas relataram que os dois 

não estavam sendo amea-
çados nem tinham envolvi-
mento com a criminalidade.

O delegado da Polícia Ci-
vil Thiago Cavalcanti afir-
mou que não havia, até o 
fechamento desta edição, 
hipóteses acerca da autoria 
ou motivação dos homicí-
dios, mas tudo indica que as 
vítimas não tiveram chance 
de defesa. O Instituto de Po-
lícia Científica (IPC) reali-
zou a necrópsia dos corpos e 
aguarda a emissão do laudo. 
A polícia segue investigando 
o caso para desvendar as cir-
cunstâncias do crime.

Pai e filho são mortos a tiros em Santa Rita
duplo homicídio

O homem que confessou 
ter estuprado a cunhada au-
tista de nove anos teve a pri-
são preventiva decretada e foi 
encaminhado à cadeia públi-
ca de Bayeux na última quar-
ta-feira (19). Um vídeo grava-
do pelo celular do padrasto 
da vítima flagrou o momen-
to do crime. O acusado, de 21 
anos, ligou para o Disque 190 
e afirmou que queria se entre-
gar à polícia.

De acordo com a delega-
da Amin Oliveira, da Dele-
gacia da Mulher de Bayeux, o 
padrasto já apresentava des-
confianças acerca do suspei-
to, ao perceber uma mudança 
repentina no comportamento 
da enteada. Por isso, ele insta-
lou previamente um celular 
no quarto da criança como 
uma maneira de monitorar 
a segurança da menina en-
quanto viajava com a esposa. 

Nas imagens, ela demonstra 
estar condicionada, sinal da 
recorrência do abuso. 

“A partir desse vídeo, a fa-
mília acionou a polícia, que 
conseguiu prendê-lo e o le-
vou à delegacia. Nós fizemos 
o flagrante, tendo em vista 
que foi entendido que aque-
le crime estava continuado, 
ou seja, ele estava praticando 
esse ato continuamente con-
tra a vítima, já que ele tinha 
amplo acesso a ela e a famí-
lia estava viajando”, explica 
a delegada.

A vítima é irmã da esposa 
do suspeito, que se demons-
trou surpresa pela situação, 
diante do bom relaciona-
mento que o marido culti-
vava com a criança. Os dois 
estão juntos há cinco anos e 
são pais de duas meninas, de 
dois e três anos. Inicialmente, 
o homem negou ter cometi-
do o crime à esposa e à sogra, 
mas, em seguida, entregou-se 
às autoridades.

 A prisão ocorreu no bair-
ro Mário Andreazza, em 
Bayeux. A Polícia Militar in-
formou que a criança confir-
mou o ocorrido, mesmo sem 
entender a gravidade do cri-
me. As investigações conti-
nuam para saber se o homem 
também abusou de outras ví-
timas. 

Cenário
Esse caso reforça o cená-

rio nacional divulgado pelo 
Anuário de Segurança Pú-
blica 2025: o estupro de vul-
neráveis é uma violência ma-
joritariamente intrafamiliar. 
Mais da metade dos abusos 
(69,1%) acontecem dentro da 
casa da vítima, por paren-
tes ou pessoas do círculo de 
confiança. Segundo o levan-
tamento, produzido pelo Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, 59% dos estupros de 
menores de 14 anos registra-
dos em 2024 foram pratica-
dos por familiares, 24% por 

conhecidos e apenas 16% por 
desconhecidos.

Em 2024, a Paraíba apre-
sentou 883 casos de estupro 
de vulnerável, um aumen-
to de 111,2% em comparação 
com o ano anterior, no qual 
ocorreram 418 registros. Ape-
nas entre mulheres, houve 
uma alta de 108,8%. 

Denúncias
Qualquer pessoa que ti-

ver conhecimento de uma 
agressão ou violência contra 
crianças e adolescentes pode 
denunciar por meio do Con-
selho Tutelar, Polícia Militar 
(Disque 190), Ministério Pú-
blico do Estado da Paraíba 
(MPPB), Vara da Infância e Ju-
ventude e Disque 100. As liga-
ções são gratuitas e abrangem 
todo o Brasil, 24 horas por dia, 
sábados, domingos e feriados 
inclusos. Caso solicitado, as 
denúncias podem ser anôni-
mas, com o sigilo das infor-
mações garantido.

Homem que confessou estupro está preso
contra cunhada autista



Competição, que começa hoje, terá provas de estrada e contrarrelógio e reunirá os melhores atletas de base do país

Paraibanos disputam evento no PR
Brasileiro de Ciclismo

Começa hoje e vai até o do-
mingo (23) o Campeonato Bra-
sileiro de Ciclismo de Estrada 
Juniores, em Araucária, no Pa-
raná. Na competição organiza-
da pela Confederação Brasilei-
ra de Ciclismo (CBC), a Paraíba 
será representada pelos atletas 
Jhonatas Ferreira, Ana Cláu-
dia e Maria Thalita, que estão 
sendo acompanhados de perto 
pela presidente da Federação 
Paraibana de Ciclismo (FPC), 
Marinez Leite.

O evento, considerado o 
mais importante da tempo-
rada nacional, terá provas de 
estrada (resistência) e con-
trarrelógio para as categorias 
Infantojuvenil (12–14 anos), 
Juvenil (15–16 anos) e Júnior 
(17–18 anos), e reunirá os me-
lhores atletas de base do país.

De acordo com a progra-
mação, hoje, das 8h às 15h, será 
realizada a prova de contrarre-
lógio individual; amanhã, das 
8h às 14h30, é a vez da disputa 
de estrada Infantojuvenil (55 
km para homens e 33 km para 
mulheres), além da Juvenil (55 
km) e da Júnior (77 km), ambas 
femininas. No domingo (23), 
também das 8h às 14h30, serão 
realizadas as provas masculi-
nas do Juvenil (77 km) e do Jú-
nior (99 km). 

Marinez Leite, presiden-
te da FPC, explica os critérios 
de convocação para a equi-
pe paraibana. “Maria Thalita, 

em agosto, participou da Copa 
Norte e Nordeste e trouxe três 
medalhas para a Paraíba, e, re-
centemente, ela foi para o Jogos 
Escolares e foi quarta colocada 
no Brasil. Já a Ana Cláudia tam-
bém esteve na copa e trouxe 
três medalhas para a Paraíba, 
lá no Acre, no mês de agosto, e 
também foi para os Jogos Esco-
lares e trouxe medalha de pra-
ta para a Paraíba. No caso do 
Jhonatas Ferreira, a gente tam-
bém fez essa provocação, por-
que ele também tem a quarta 
colocação no ranking nacional 
da sua categoria”, disse.

Para a dirigente, a comple-
xidade da competição só refor-
ça o alto nível técnico dos ciclis-
tas paraibanos participantes. 

“Para você ter noção, Thalita 
e Ana Cláudia são as únicas 
atletas do Nordeste. Podemos 
dizer que elas representam o 
Nordeste aqui. No masculino, 
nós temos mais atletas. Temos 
um do Ceará, um da Bahia e 
um da Paraíba. Então, de certa 
forma, nosso estado está repre-
sentando praticamente o Nor-
deste inteiro nessa competição, 
que é onde vão estar os melho-
res atletas do Brasil, no maior 
evento da modalidade”, ressal-
ta Marinez.

Calendário 
Das competições previs-

tas no calendário da FPC para 
2025, restam apenas duas. A 
penúltima, o 10o Desafio Pedra 

de Santo Antônio, será realiza-
da neste fim de semana (sába-
do e domingo), no município 
de Fagundes, localizado na Re-
gião Metropolitana de Campi-
na Grande.

A última prova do ano será 
a tradicional Maratona de MTB 
Cabra da Peste, que neste ano 
chega à 15a edição. O evento 
será realizado nos dias 29 e 
30 de novembro e, devido ao 
seu caráter de ampla relevân-
cia para a modalidade, conta-
rá com ciclistas de todo o país. 
“É uma prova muito tradicio-
nal e é uma prova também que 
já tem inscritos de todo o Brasil. 
Lá nós vamos ter a maior pon-
tuação do ranking nacional, en-
tão, por isso, nós teremos atle-
tas da Bahia, do Ceará, de São 
Paulo, do Rio, que já confirma-
ram inscrição na prova”, expli-
ca a presidente da federação 
estadual.

Eleições da FPC
A FPC convocou uma As-

sembleia Geral para a realiza-
ção das eleições da nova direto-
ria e do conselho fiscal. O pleito 
acontecerá no dia 27 de novem-
bro, na Rua Severino Linhares 
Pordeus, no 79, Jardim Ocea-
nia, em João Pessoa, a partir 
das 19h. De acordo com o co-
municado divulgado no perfil 
da entidade no Instagram, so-
mente os clubes regularmente 
filiados e adimplentes junto à 
ela terão direito a voto. A atual 
gestão, encabeçada por Mari-
nez Leite, tentará a reeleição.

O que seria um dia de festa em celebração ao 
esporte na capital paraibana terminou em 
clima de luto. A morte do empresário José 

da Silva Nogueira Neto, de 48 anos, a 100 metros 
da linha de chegada da Meia Maratona de João 
Pessoa, no último domingo (16), deixou a cidade 
em choque. Mesmo quem não participou da prova 
sentiu a perda do corredor. Ali estava alguém que 
buscava superar mais um desafio pessoal, tinha 
a corrida de rua como hábito e defendia uma vida 
ativa e saudável. 

São diversos os motivos para se participar de 
provas como uma meia maratona. Tem corredor ali 
buscando vencer desafios, uns porque a corrida 
ajuda a enfrentar seus demônios pessoais, muitos 
pela saúde, outros tantos por marcas pessoais. 
Tem quem vai para se exibir, para brincar, e até 
aqueles que apenas colam na modinha, porque os 
amigos vão e isso basta como um bom motivo. Não 
sei qual era o de José da Silva Nogueira Neto, que 
já havia até participado de uma maratona inteira. 
Também não sei do seu preparo físico recente, se 
estava apto, se o corpo mandou sinais durante a 
prova e ele encarou como um limite a ser supera-
do. Não vejo os pontos sobre o corredor falecido 
como válidos para discussão. Neste momento de 
dor, presto minha solidariedade à família. 

Enquanto um círculo prontamente se formou 
em torno dele para vibrar positivamente, diversas 
pessoas passavam ao lado de um corpo no chão, 
concentradas apenas em terminar seu percurso, 
como se nada mais existisse. Respeito o atleta de 
alto rendimento que precisa chegar o quanto an-
tes, pois do resultado depende sua profissão. Não 
é desse profissional que estou falando. Àquela al-
tura, quem passava por ali já não ia mesmo pegar 
pódio. O tempo de quem não vai mesmo vencer 
a corrida serve apenas para alimentar egos, pois 
tanto faz terminar na 48a ou na 127a posição; o prê-
mio vai ser a mesma medalha, um copo de água e 
uma banana. Claro que há uma disputa contra si, 
mas esta pode ser travada outro dia. O corpo no 
chão põe a humanidade de quem passa ao lado à 
prova.

Sei que já se passaram alguns dias, mas a 
imagem não sai da cabeça de quem corre. Mexeu 
com os corredores, com as famílias. Minha esposa 
não quer que eu participe mais de nenhuma meia 
maratona. Eu quero participar, e nisso se instala 
um clima de apreensão. Durante a semana, o 
tema foi amplamente debatido em João Pessoa e, 
na Câmara Municipal, aproveitando o “gancho” 
midiático, um projeto de lei que tramitava des-
de abril deste ano foi aprovado, sob o calor da 
emoção pela morte de Nogueira Neto. De autoria 
do vereador Bosquinho (PV), a lei torna “obriga-
tória, no âmbito do município de João Pessoa, a 
apresentação de declaração de aptidão de saúde, 
emitida por profissional médico, para inscrição 
e participação em eventos de corrida de rua, de 
caráter competitivo ou participativo”. 

É lamentável que um parlamentar gaste energia 
e recursos públicos com um projeto absolutamente 
inexequível. É totalmente inviável cobrar que cada 
participante de um evento desportivo faça uma 
consulta médica para poder se inscrever. De tão 
burocrático, seria um desincentivo à prática espor-
tiva. Vale ressaltar que, no momento da inscrição, o 
participante declara estar apto e assume toda a res-
ponsabilidade sobre sua integridade física, restan-
do à organização do evento a garantia de suporte 
com ambulâncias e equipes médicas de prontidão. 

O projeto de lei apresentado pelo vereador 
Bosquinho foi no mínimo oportunista, para não 
dizer desrespeitoso. Uma pena também que os 
demais parlamentares tenham entrado na onda 
e aprovado o projeto. A tendência é de veto pelo 
Executivo municipal.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Oportunismo  
sobre a morte

Colunista colaborador
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Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Enquanto aguardam as diretrizes 
do Campeonato Paraibano de 2026, que 
serão definidas no Conselho técnico, 
marcado para ser realizado na próxi-
ma segunda-feira (24), em João Pessoa, 
os clubes estaduais seguem se reforçan-
do e se preparando para a próxima tem-
porada. 

O Serra Branca anunciou, ontem, 
mais um reforço para seu elenco: o jo-
vem Ezequiel Daniel, de 22 anos, esco-
lhido do Projeto Talento da Terra. O atle-
ta participou da etapa realizada em São 
José dos Cordeiros, foi convidado para a 
segunda fase, em Campina Grande, pas-
sou com destaque pelos testes físicos e 
clínicos, e, por fim, passou a integrar o 
elenco profissional.

Em entrevista divulgada nas redes 
sociais do clube, o jogador definiu a im-
portância da oportunidade que lhe foi 
concedida. “Isso representa muita coisa. 
Passa até um filme na minha cabeça. Eu 
não desisti desse sonho. Dois anos atrás, 
eu recebi muitos ‘nãos’ de vários clubes, 
e, agora, agarrar essa oportunidade vai 
ser muito bom para mim”, ressaltou.

“As minhas expectativas são as maio-
res. A gente tem um CT com boa estru-
tura, um elenco muito bem qualificado 
e agora é trabalhar para, no ano de 2026, 
conseguirmos vários títulos”, acrescen-
tou ele. 

O Serra Branca iniciou sua pré-tem-

porada no último sábado (15), no Centro 
de Treinamento Erasmo Alves Ribeiro, o 
CT do Carcará, em Campina Grande. Em 
2026, além do Estadual, a equipe cariri-
zeira disputará a Copa do Brasil e a Sé-
rie D do Campeonato Brasileiro.

Treze e Botafogo
O Treze anunciou, na última quarta- 

-feira (19), o 18o integrante do elenco para 
a próxima temporada. Trata-se do lateral 
Caio Gomes, paranaense de 23 anos que 
atua nos dois lados do campo, sendo o di-
reito predominante. Revelado pelo São 
Joseense-PR, o jogador também atuou no 
Paranavaí-PR, no Chornomorets, da Pri-
meira Divisão da Ucrânia, e no Brusque-
-SC, sendo este o clube 
do qual veio por em-
préstimo e com o 
qual disputou o 
Campeo-

nato Brasileiro 
Série C deste ano.

No  m e s m o 
dia, o Botafogo 
também con-
firmou mais 
uma contra-

tação. O lateral-esquerdo Dhônata Ta-
vares, de 21 anos, que está retornando ao 
futebol brasileiro após duas temporadas 
atuando na Hungria. O defensor foi reve-
lado nas categorias de base do Mirassol, 
mas, nos últimos anos, acumulou expe-
riências internacionais no Ferencvárosi 
TC II e no Soroksár SC, ambos clubes do 
futebol húngaro. 

Campinense
No Renatão, a Raposa tem dado con-

tinuidade à pré-temporada, que iniciou 
na segunda-feira (17). Na tarde da última 
quarta-feira (19) o técnico Evaristo Piza, 
junto à sua comissão técnica, conduziu o 
primeiro treino com bola da fase de pre-
paração inicial rubro-negra. 

Aos integrantes do plantel já anun-
ciados anteriormente, foi adicionado 
mais um: o goleiro Gatito Cordeiro, de 
29 anos, um dos integrantes do elenco 
da temporada deste ano, que será man-
tido para 2026.

Sousa
No Sertão do Estado, o Dino, que 

ainda não começou a pré-temporada 
(iniciará no próximo mês), confirmou, 
na quarta-feira (19), a permanência do 
lateral-direito Iran. O defensor, que é 
bicampeão paraibano, vai para sua sé-

tima temporada vestindo a camisa al-
viverde. Com a renovação, o clube jurás-
sico chega ao 19o nome confirmado para 
seu elenco do próximo ano.

Times preparam-se para a temporada 2026
campeonato estadual

Da Redação

Foto: Reprodução/ Instagram @fpc.br

Jhonatas (E) tem a quarta colocação no ranking da sua categoria

Foto: Divulgação/Serra Branca 

O jovem Ezequiel 
Daniel, de 22 anos, 
é o novo reforço do 
Serra Branca
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Na última quarta-feira, as duas equipes tropeçaram, jogando em casa, na rodada da competição nacional

Fla e Palmeiras oscilam na reta final
campeonato brasileiro

Flamengo e Palmeiras en-
frentam momentos instáveis 
nesta reta final de tempora-
da. Na última quarta-feira 
(19), as duas equipes tropeça-
ram na rodada do Campeo-
nato Brasileiro.

Os times irão se encontrar 
na grande decisão da Copa 
Libertadores da América, no 
dia 29 de novembro, no Es-
tádio Monumental de Lima, 
no Peru. Enquanto não che-
ga a hora da final, Flamen-
go e Palmeiras “patinam” no 
Campeonato Brasileiro, dei-
xando a disputa pelo título 
do torneio de pontos corri-
dos em aberto.

Na última quarta, o Pal-
meiras teve uma atuação 
sem brilho e apenas empa-
tou em 0 a 0 com o Vitória, 
no Allianz Parque. Algumas 
vaias foram ouvidas no está-
dio. Dos últimos nove pontos 
disputados no Brasileirão, o 
time alviverde conquistou 
apenas um, já que vinha de 
derrotas para Mirassol e San-
tos.

O técnico Abel Ferreira 
reconheceu a atuação decep-
cionante do Palmeiras contra 
o Vitória, criticando a equi-
pe sobretudo no primeiro 
tempo.

“No jogo, 45 minutos de 
apatia, sem ir para o um con-
tra um. Um exemplo, o que o 
moleque de 20 anos (Allan) 
faz, temos que fazer. Ir para 
cima, arriscar, perder a bola. 
Foi o que faltou na primeira 
parte, só tocamos para trás e 

para o lado. E tivemos uma 
chance clara com Bruno Ro-
drigues, mas não demos 45 
minutos de avanço, fomos 
passivos. Faltou agressivi-
dade”, analisou.

O Flamengo também não 
conseguiu vencer na quar-
ta. Em clássico disputado 
no Maracanã, o time rubro-
negro perdeu para o Flumi-
nense por 2 a 1. Dos últimos 
nove pontos, o Flamengo ga-
nhou seis. Mas teve desem-
penho contestado no triunfo 
sobre o lanterna Sport.

“Posso te dizer que âni-
mo e atitude não foi. Isso te-
nho certeza absoluta. Os jo-
gadores estavam correndo, 
executando tudo que pedi 
na fase defensiva (...) Para 
jogar bola, tem que estar 
tudo fino. Não estivemos, 
o adversário quis jogar no 
nosso erro e enfim... na eli-
te, o que se exige é o mais 
alto nível, que não estive-
mos no primeiro tempo”, 
disse o técnico Filipe Luís 
após o revés para o Flumi-
nense.

Nas redes sociais, tor-
cedores do Flamengo de-
tonaram o desempenho da 
equipe no clássico do Ma-
racanã e mostraram preo-
cupação para a reta decisi-
va do ano.

“O Flamengo entra na 
fase mais aguda de 2025 
com um futebol preocu-
pante. Filipe Luís parece 
preso a um sistema e não 
entende que sem os titu-
lares ele é insustentável”, 
disse um torcedor rubro-
negro no X.

“Que coisa constrangedora 
foi a partida do Flamengo hoje. 
Péssimo em todas as fases do 
jogo. De novo, única jogada era 
bater bola para a área”, opinou 
outro torcedor.

O Flamengo segue líder do 
Campeonato Brasileiro, com 
71 pontos. O Palmeiras ocupa 
a segunda posição, com 69 pon-
tos. As equipes voltam a cam-
po amanhã, às 21h30 (de Brasí-
lia). O Flamengo encara o Red 
Bull Bragantino no Maracanã. 
Já o Palmeiras pega o Flumi-
nense no Allianz Parque.
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Foto: Cesar Greco/Palmeiras/

Palmeiras e 
Flamengo vão 
se encontrar 
na grande 
decisão da Copa 
Libertadores da 
América, no dia 
29 de novembro, 
no Estádio 
Monumental de 
Lima, no Peru

A Copa do Mundo de 2026 
possui 42 das 48 seleções de-
finidas. O torneio será reali-
zado nos Estados Unidos, no 
México e no Canadá, a par-
tir de junho do ano que vem.

Das equipes que já assegu-
raram a classificação, quatro 
são estreantes em Mundiais: 
Cabo Verde, Jordânia, Uzbe-
quistão e Curaçao. E o nú-
mero de estreantes pode au-
mentar após as disputas das 
repescagens europeia e inter-
continental, que acontecem 
em março do próximo ano.

Dois times que nunca fo-
ram para a Copa irão jogar a 
repescagem intercontinental. 
Um deles é a Nova Caledônia. 
A equipe terá pela frente a Ja-

maica. Se vencer, disputará 
um lugar no Mundial de 2026 
contra a República Democrá-
tica do Congo.

Já outra seleção que bus-
ca estar pela primeira vez na 
Copa do Mundo é Surina-
me. A equipe duelará con-
tra a Bolívia. O vencedor do 
confronto decide vaga contra 
o Iraque.

Três seleções europeias 
que também não foram para 
Mundiais tentam se classifi-
car para o torneio de 2026. São 
elas: Albânia, Kosovo e Mace-
dônia do Norte.

Na repescagem do Velho 
Continente, a Albânia, co-
mandada pelo brasileiro Syl-
vinho, irá pegar a Polônia. A 
seleção de Kosovo duela com 
a Eslováquia. Já a Macedô-

nia do Norte desafia a Dina-
marca.

O sorteio dos grupos da 
Copa do Mundo acontece no 
dia 5 de dezembro. A aber-
tura do Mundial está agen-
dada para o dia 11 de junho, 
no estádio Azteca, na Cidade 
do México, em partida com a 
equipe da casa.

A Liga Mundial de Surfe 
(WSL) confirmou, ontem,  o 
retorno de Gabriel Medina 
ao Championship Tour em 
2026, após o brasileiro rece-
ber um wild card para a pró-
xima temporada. 

Fora do circuito em 2025 
por conta da cirurgia no 
ombro, o tricampeão mun-
dial voltará justamente no 
ano em que o formato muda 
novamente para pontos cor-
ridos, sem o Finals. A eta-
pa de abertura será em 1o 
de abril, em Bells Beach, na 
Austrália.

O convite da Liga reco-
loca Medina no centro do 
cenário internacional ao 
lado de John John Floren-

ce, também tricampeão e 
igualmente agraciado com 
wild card.

“Gabriel Medina está 
oficialmente confirmado 
no Championship Tour. 
Ele foi Calouro do Ano aos 
17, campeão mundial aos 
20. É Pipe Master (cam-
peão em Pipeline), bicam-
peão no Taiti, responsá-
vel por quebrar um jejum 
de 45 anos sem um goo-
fy ser campeão em J-Bay 
e um jejum de 15 anos 
sem um goofy ganhar em 
Snapper (Gold Coast). Ele 
foi o primeiro a dar um 
backflip em uma competi-
ção e tem muito mais his-
tória para escrever no pró-
ximo ano”, disse a WSL em 
comunicado.

Medina projetou um ano 
de retomada. Para ele, a mu-
dança de formato favore-
ce sua regularidade. “Com 
certeza, a minha meta é 
ser tetra mundial. Preten-
do voltar com força total. 
O calendário começa em 
abril e termina em dezem-
bro, no Havaí, como era an-
tes. Eu prefiro assim, com 
pontos corridos. Vai ser um 
ano muito bom e tenho bas-
tante tempo para me prepa-
rar. Isso me motiva.”

O Brasil terá novamen-
te uma delegação numero-
sa no CT. Além de Medina, 
já estão confirmados Yago 
Dora, atual campeão mun-
dial, Italo Ferreira, Filipe 
Toledo, Miguel Pupo, João 
Chianca e Alejo Muniz.

Copa do Mundo pode ter 19% de 
seleções estreantes na competição

WSL confirma o retorno de Gabriel 
Medina após ano fora por lesão

em 2026 circuito mundial

Agência EstadoAgência Estado

Agência Estado

“Os jogadores 
estavam 
correndo, 
executando 
tudo que 
pedi na fase 
defensiva (...) 
Para jogar bola, 
tem que estar 
tudo fino

Filipe Luís

“ Tivemos uma 
chance clara 
com Bruno 
Rodrigues, 
mas não demos 
45 minutos de 
avanço, fomos 
passivos

Abel Ferreira

n 

O torneio 
será realizado 
nos Estados 
Unidos, no 
México e 
no Canadá, 
a partir de 
junho do ano 
que vem
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Públicos de segmentos dife-
rentes acompanham com atenção 
a carreira da atriz e cantora flumi-
nense Taryn Szpilman. Os adul-
tos, por meio de seu trabalho como 
vocalista. As crianças, graças à du-
blagem, é dela a voz brasileira da 
rainha Elsa, da animação Frozen 
(2013). Szpilman é uma das atra-
ções do Fest Bossa & Jazz, even-
to musical gratuito que acontece 
até domingo (22), em Bananeiras: 
ela canta hoje, às 18h, no coreto da 
Praça Epitácio Pessoa, e amanhã, 
às 21h, na arena da Rua João Pes-
soa. Outros destaques de hoje são 
Wilson Sideral, às 21h, e os grupos 
Iretta Sanders & The Simi Brothers, 
às 22h (ambos na arena). Antes, às 
18h, o Helinho Medeiros Trio bate 
ponto na Estação Bananeiras, en-
tre outras atrações. 

Taryn apresenta-se em com-
panhia dos instrumentistas 
Guilherme Gê e Cláudio Infan-
te — este, um exímio baterista, 
ex-integrante do Kid Abelha, nos 
anos 1980, e marido da intérpre-
te. No repertório, uma miscelâ-
nea de estilos que vão além do 
jazz, mas que orbitam o gênero, 
como o rock, o soul e o blues, que 
celebrou 100 anos em 2025. 

“É a minha estreia na Paraí-
ba! Nesse show, farei um apanha-
do de tudo o que eu já cantei 
nos maiores festivais 
aqui do Brasil, 
do mundo, 
homena-

geando as primeiras popstars da 
história — as cantoras de blues 
dos anos 1920; as divas do jazz dos 
anos 1940 e 1950; as ‘bluseiras’ e 
roqueiras dos anos 1950; e as pio-
neiras do soul, dos 1960”, detalha. 

O sobrenome Szpilman, de ori-
gem russa, está imerso na música 
há gerações. O pai de Taryn, Mar-
cos, é um dos fundadores da big 
band Rio Jazz Orchestra, da qual 
ela é administradora. Um familiar 
distante, mas célebre artista é Wla-
dyslaw Szpilman, retratado no fil-
me O Pianista (de Roman Polanski, 
2002). Os familiares mais próxi-
mos dela migraram para o Brasil 
nos anos 1950. 

“O país se desenvolvia de uma 
forma muito bela e efervescente 
nessa década. Cresci em meio a 
essa cultura, a esse aprendizado. 
Mas minha primeira paixão foi o 
teatro. Aos 10 anos, descobri que a 
minha expressividade vinha da-
queles palcos. Eu comecei a traba-
lhar como atriz, em publicidade e 
videoclipes, na época da MTV”, re-
memora. 

A intersecção entre esses dois 
meios possibilitou que Taryn bus-
casse especialização para tornar- 
-se uma “cantriz”, mas, a princí-
pio, a balança pendeu mais para a 
música. Seu primeiro CD, homôni-
mo, foi lançado em 2003. Na baga-
gem, além de composições inédi-
tas de Zeca Baleiro e Frejat, todo 

o universo popular e erudito a que 
teve acesso, desde muito jovem. 

“Eu posso citar aqui Ella Fitzge-
rald, Billie Holiday, Dinah Washin-
gton e Carmen McRae; as divas da 
Bossa Nova; e as grandes cantoras 
da MPB, como a Elis Regina. Ainda 
fui influenciada por Tina Turner, 
Stevie Wonder, Michael Jackson e 
por todo o pessoal da Motown, que 
meu pai adorava muito, como um 
imenso apreciador de toda a cultu-
ra e da pesquisa na arte”, destaca. 

Também em 2003, Taryn foi 
convidada pela Disney para fazer 
um teste de dublagem. O estúdio 
procurava uma intérprete com ex-
periência em blues e jazz — justa-
mente o perfil da cantora. O pri-
meiro crédito veio com canções da 
animação Nem que a Vaca Tussa, de 
2004. No ano seguinte, ela empla-
cou o tema de abertura em portu-
guês do desenho Ben 10, do Car-
toon Network. 

“Já trabalhava para a Disney 
há 10 anos. Eu fui me lapidando 
para dublar com cada vez mais 
profissionalismo, pontaria, emo-
ção. Eu estava pronta quando a 
Elsa chegou para mim, num teste, 
em 2013, por se tratar de um papel 

de imen-

sa responsabilidade. E tive a hon-
ra, a missão imensa de representar 
essa princesa absolutamente revo-
lucionária”, assevera. 

Canção principal de Frozen, 
“Let it go” deu o Oscar a Kristen 
Anderson-Lopez e Robert Lopez. 
Em português brasileiro, tornou-se 
“Livre estou” e alcançou, por aqui, 
um êxito tão grande quanto a origi-
nal. Diante desse sucesso, a atriz re-
cebeu uma carta de agradecimento 
da Disney, assinada pelo produtor 
Peter Del Vecho e do ex-diretor de 
tradução Rick Dempsey — docu-
mento que ela guarda com carinho. 

“Um fenômeno mundial gra-
ças a pessoas talentosas como você, 
que ajudaram a trazer a persona-
gem para as nossas audiências in-
ternacionais apreciarem. Obriga-
do pela parceria conosco, tornando 
Frozen o maior filme de animação 
da história”, diz a carta. 

Taryn antecipa seu próximo 
trabalho em dublagem — um papel 
em um novo curta-metragem do 
universo Lego Disney, que estreia 
em breve, no streaming. A propósi-
to do lançamento de Wicked – Par-
te 2, hoje, nos cinemas, ela também 
revela que não reprisará o papel do 
longa anterior, em que deu nova-
mente voz brasileira a Idina Men-
zel. A atriz nova-iorquina esteve 

no elenco original de Wicked, na 
Broadway, e é a voz original 

da Elsa de Frozen. 
Mas um novo re-

presentante da família 
Szpilman estará pre-
sente no projeto. “A Idi-
na não participa. Quem 
vai estar lá, me repre-
sentando, vai ser a mi-

nha filha caçula, Valen-
tina Pavlovna. Ela 

será meu gran-
de orgulho 

em Wicked 
2”, conclui.   

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

“Livre estou” em

Bananeiras

                            música    

Taryn Szpilman é 
a voz brasileira da 

Elsa de “Frozen” 
e a cantora que se 

apresenta hoje e 
amanhã no Fest 

Bossa & Jazz

AMANHÃ
n Vários pontos da 
cidade
10h às 11h30 – Cortejo 
Da Bossa & Jazz Street 
Band

n Polo Coreto
16h – Bossa & Jazz Street 
Band
16h30 – Baião Choro Jazz
17h30 –  The Blues 
Walkers
18h – Taryn Szpilman

n Polo Estação 
Bananeiras
16h30 –  The Blues 
Walkers
17h –  Túlio Melo (Tributo 
A Frank Sinatra)

n Polo Arena Bossa & 
Jazz
19h – Bossa & Jazz Street 
Band + The Blues Walkers
19h30 – Banda Glauco 
Andreza
21h – Wilson Sideral
22h30 – Iretta Sanders & 
The Simi Brothers

n Recanto do Picuí
23h30 –  Jam session

    PROGRAMAÇÃO/HOJE                                                                           

Foto: Divulgação/Warner Bros.
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Szpilman promete 
passar pelo blues, jazz, 
rock e soul dos anos de 
1920 a 1960

Dublagens de Taryn 
Szpilman: Elsa, em 
“Frozen”; Maribel 
Verdú em “The 
Flash”; e a Fru Fru de 
“Zootopia”

 Foto: Divulgação/Disney
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

O espelho partido dos anos

“Eu não tinha este rosto de hoje, as-
sim calmo, assim triste, assim magro” 
escreveu Cecília Meireles no poema 
“Retrato”, abrindo a ferida que ainda evi-
tamos tocar. Começo por ela porque ne-
nhuma outra voz traduz com tanta de-
licadeza a tensão entre o que fomos e o 
que nos tornamos, entre o rosto que lem-
bramos e o que o espelho já não devolve. 
O envelhecimento, fenômeno tão natu-
ral quanto respirar, ainda é tratado como 
um acidente indesejado, quase um erro 
do tempo. Em 2025, o tema atravessou 
tanto o Enem quanto o Enade/Prova Na-
cional Docente, obrigando jovens e pro-
fessores a encararem aquilo que muitos 
preferem ignorar: o idadismo, a resistên-
cia social à passagem dos anos e o incô-
modo diante da velhice que nos habita e 
inevitavelmente nos alcança.

Vivemos em um tempo que celebra a 
juventude como capital simbólico e eco-
nômico. Procedimentos estéticos, cirur-
gias plásticas e filtros digitais produzem 
uma juventude infinita, quase artificial, 
como se a velhice fosse um inimigo a ser 
vencido. A cultura do rejuvenescimen-
to se transformou em uma narrativa so-
cial dominante, e a aversão às rugas, às 
marcas e à lentidão virou uma forma si-
lenciosa de violência cultural. Ser velho 
tornou-se, para muitos, sinônimo de ina-
dequação. E esse padrão se espalha: o ve-
lho é substituído no mercado de trabalho, 
ignorado em debates públicos, apagado 
das estratégias de comunicação e, em al-
guns casos, tratado como um obstáculo 
para a inovação.

Esse mesmo movimento de apaga-
mento se reflete na forma como lidamos 
com a cidade. Prédios antigos são de-
molidos sem hesitação para dar lugar a 
construções de arquitetura padroniza-

da, cinzenta, sem identidade. Casas que 
abrigaram gerações cedem espaço a es-
tacionamentos, fachadas históricas eva-
poram para dar vez a empreendimentos 
idênticos em qualquer esquina do país. 
É como se o passado fosse um peso atra-
palhando o avanço, quando, na verdade, 
ele é solo, raiz, memória coletiva. A pres-
sa da modernidade muitas vezes sufoca 
o tempo da história, substituindo singu-
laridades por superfícies lisas, limpas e 
esquecíveis.

Nas artes, o mesmo pensamento re-
ducionista aparece quando se associa 
museus a “coisas velhas”, como se o va-
lor do passado residisse apenas na poei-
ra. Essa visão empobrecida revela um 
desconhecimento profundo do papel 
da cultura material e imaterial. Não se 
trata de guardar objetos antigos, mas de 
preservar modos de existir, narrativas 
de comunidades, gestos, rituais, técni-
cas, afetos. Cada peça museal é um cor-
po de memória. Cada acervo, uma forma 
de resistir ao desaparecimento. E, ainda 
assim, o discurso de que o novo é supe-
rior ao antigo ecoa forte, ignorando que 
nenhuma sociedade se reinventa ampu-
tando suas raízes.

Nas famílias, o abandono das memó-
rias dos mais velhos é ainda mais dolo-
roso. Avós que foram guardiões de his-
tórias, receitas, profissões, palavras e 
ritmos são hoje frequentemente ignora-
dos em meio ao ritmo acelerado das te-
las. O diálogo se perde, a escuta diminui, 
as narrativas que antes atravessavam ge-
rações ficam retidas na garganta dos ido-
sos. Quando se deixam de ouvir os ve-
lhos, não se apaga apenas um indivíduo. 
Apaga-se uma linhagem inteira. A histó-
ria familiar vai se desfazendo, e com ela 
perdemos a possibilidade de compreen-
der nossa própria origem, nossa identi-
dade, nossas cicatrizes herdadas.

Na escola, esse apagamento se re-
pete. Projetos que envolvem memó-
ria, oralidade, tradições locais ou sabe-
res comunitários têm espaço reduzido 
diante de currículos cada vez mais ace-
lerados e tecnocráticos. O conhecimen-
to vivido transforma-se em algo su-
postamente ultrapassado, como se a 
experiência não fosse, ela própria, uma 
forma viva de inteligência.

Belchior, em “Como nossos pais”, 
cantou que “o novo sempre vem”. É ver-
dade: o novo chega, irrompe, desafia, 
abre portas. Mas antes disso, ele per-
gunta de onde veio. E é nessa pergunta 
que muitas vezes fracassamos. Quere-
mos o novo sem carregar o peso sim-
bólico do passado, sem reconhecer que 
continuamos sendo, como diz o pró-
prio Belchior, os mesmos. Entretanto, 
ser como nossos pais não deveria sig-
nificar repetição acrítica. Deveria sig-
nificar continuidade, herança, respeito 
e aprendizado.

Estamos preparados para aprender 
com o passado? Estamos prontos para 
enxergar a velhice não como erro, mas 
como patrimônio? Estamos dispostos a 
ouvir aqueles que viveram antes de nós, 
ou continuaremos substituindo rostos, 
casas, objetos, histórias e pessoas como 
quem atualiza um aplicativo?

A velhice é nosso espelho mais ra-
dical. Nela vemos o que deixamos para 
trás e o que ainda podemos ser. En-
quanto sociedade, só teremos futuro se 
formos capazes de honrar nossas rugas 
coletivas, nossos telhados antigos, nos-
sas memórias de família, nossos mes-
tres do tempo. O novo sempre virá, mas 
talvez seja hora de parar e perguntar: 
que valor terá o novo se não soubermos 
mais reconhecer quem fomos?

*Escritor e pesquisador.

Lucas Andrade de Morais *

Colunista colaborador

Sábado passado, assisti, finalmente, 
O Agente Secreto, do cineasta Kleber 
Mendonça. Um filme que me impactou 

de formas diversas. A reconstituição de 
época impressionante, mostrando a cidade 
do Recife nos anos de 1970, lugar que me 
é absolutamente familiar, lugar de muitas 
das minhas memórias afetivas, dos cinemas 
de rua ao Carnaval visceral, uma festa tão 
pernambucana, que penso fazer parte do 
sangue que corre nas veias da população. 
Recife tem uma alma vibrante, uma metrópole 
como poucas no Brasil. Alegre e cosmopolita.

Mas a coisa que me pegou, na película, 
foi a constatação de um “brasil” pequeno 
e  repulsivo, que sempre existiu, que parecia 
mudado, mas que, nos últimos tempos, voltou a 
se apresentar com toda sua verdade.

Logo na primeira cena, o protagonista sofre 
a abordagem de dois policiais, que pedem 
documentos e fazem uma vistoria abusiva 
e intimidadora no seu carro, à espera de 
encontrar alguma coisa que justifique uma 
propina. A tensão é muito bem construída, e 
quem está assistindo sabe que, mesmo sem 
encontrar nada errado, eles darão um jeito de 
exigir algo:

— O senhor não poderia contribuir para 
“inteirar” o nosso Carnaval?

Apesar de a história acontecer num momento 
em que o país vivia uma Ditadura Militar, não 
é dela, especificamente, que se trata. Marcelo/
Armando é um professor universitário que teve 
a ousadia de desafiar a inteligência sudestina, 
sempre pronta para subestimar o Nordeste. 
E, como mexeu com um poderoso, teve a sua 
morte encomendada.

E aí o filme começa a desfilar uma sucessão 
caleidoscópica de tipos e situações que 
conhecemos. O delegado que abusa do poder 
e quer ser tratado por “doutor”; o empresário 
entranhado na máquina do Estado, que não 
pode ser contrariado; o filhinho de papai, 
aquele que fica impune quando comete 
algo fora da lei; o crime encomendado aos 
matadores de aluguel que são amigos do 
delegado; a patroa que, negligente, deixa 
morrer “acidentalmente” o filho da empregada, 
referência a um caso recente, nesta mesma 
cidade do Recife.

Conversava, outro dia, com um amigo, sobre 
esse nosso país tão paradoxal e cansativo. 
De um lado, a riqueza geográfica única, a 
produção artística e cultural impressionante, na 
música, teatro, artes plásticas, literatura, dança, 
gastronomia. Um povo belo, justamente pela 
mistura das tintas diversas que colorem nossas 
peles. Do outro lado, uma desvalorização do 
que, de fato, nos identifica como nação, em 
troca de um olhar para o modelo estadunidense 
(recuso-me a chamar de americano, uma 
vez que, dessa forma, nos excluímos como 
parte desse continente) do que seria sucesso, 
ou para um inferiorizado eurocentrismo. De 
um lado, uma população que se reconhece 
alegre, espontânea e solidária. Do outro, um 
comprometimento ético que parece estrutural. 
Pequenas e grandes corrupções fazendo parte 
da vida cotidiana de quase todo cidadão de 
bem. Gato de eletricidade; desvios de verba 
de merenda escolar; bebidas adulteradas 
causando envenenamentos; renda falseada 
para conseguir financiamentos nas faculdades 
particulares de medicina; promoções em que 
se vende tudo pela metade do dobro; líderes 
religiosos vivendo como reis, às custas da 
ingenuidade de seguidores, em busca de 
alguma luz nas suas vidas sem túnel. A lista é 
grande, e já sei da enxurrada de comentários 
vindos de sujos falando de mal lavados que 
receberei. E também sei dos narcisos que, não 
se vendo bonitos, não se reconhecerão nesse 
espelho. De um lado, um país que se orgulha 
das suas belezas naturais; do outro, praias 
sendo loteadas, rios contaminados, florestas 
incendiadas. A natureza sendo violada de 
modo brutal. De um lado, um povo que se diz 
aberto, leve, inclusivo e pacífico. Do outro, 
um dos países com índices altíssimos de 
feminicídio, racismo, homofobia e pedofilia.

É esse comprometimento moral que temo 
fazer parte do DNA e que atingirá a todos, cedo 
ou tarde. Mas que, evidentemente, chega mais 
pesado para aqueles que sempre estiveram 
mais vulneráveis. E não sei se estamos 
dispostos a iluminar os nossos (in)cômodos 
escuros. Como dizia minha avó:

– Bote a mão na consciência, meu filho!
Faremos, algum dia, desse país, um Brasil 

maior?

Nelson 
	  Barros

O pequeno 
“brasil”

nelsonrbarros@gmail.com

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Especial para A União

Fluição dos rios
Uma das leituras de Ezequiel (47, 1-2, 

8-9, 12) ressalta o poder dos rios que de-
sembocam no mar, fortalecem animais, 
produzem “frutos que servirão de ali-
mento e suas folhas serão remédio”.

Assisti à missa em que o sacerdote 
desenvolveu a homilia reportando-se ao 
rio Jordão e à pia batismal como vértices 
da espiritualidade, um exemplo de san-
tuário no qual o fluir e o refluir dos rios 
tonificam a existência.

Mesmo diante de secas e enchentes, a 
água jorra dos santuários, faz-se renasci-
mento e fundamento poético.

Com Fernando Pessoa, “Ameaçou 
Chuva. E a negra / Nuvem passou sem 
mais” (...) Meu pensamento é um rio sub-
terrâneo; / Para que terras vai e donde 
vem? Não sei”. Um pensar repentino as-
socia mágoas/alegrias, terras verdes e so-
luços de água na complexidade humanís-
tica do sujeito no qual a dúvida, sentida 
ou imaginada, faz-se choque (Uns Versos 
Quaisquer, Obra Poética, p. 122).

Em que pese uma volta aos textos an-
teriores, o soneto “Verdes mares” de Ma-
nuel Bandeira provoca tédio nos telhados 
envelhecidos mas, a natureza “alumbra-
se” diante do céu nevado. Se de um lado, 
o sol chispa no “jabá nordestino”, por 
outro, a vastidão reluz os “Verdes ma-
res bravios” na literatura de quem nun-
ca leu Alencar; desde então, percebe-se o 
tema-água assegurando o lúdico e a iro-
nia-parafrásica na poética bandeiriana 
(Obra Completa, pp. 143, 452)

O “Rio de São Francisco”, “Cachoeira 
de Paulo Afonso”, “O narrador” de Jorge 
de Lima trazem nas estrofes peixinhos 
fugindo da água doida, as pedras estre-
mecendo e as águas-falsas ou mansas de-
vem ser abraçadas por um nadador que 
não tema o “solilóquio sem fim e o rio re-
volto” (Antologia Poética, pp. 41, 60, 101). 

O lirismo, o épico, o dramático, a am-
biguidade, a irreverência, os protestos 

bem humorados as reiterações substan-
tivas acentuam a polissemia drummon-
diana. Se o poeta tem as “duas mãos e o 
sentimento do mundo”, também tem o 
ar sem vergonha de quem vai dar uma 
cambalhota” (in “Sentimento do mun-
do” e “Explicações”, respectivamente.

A falta do mar, nas minas gerais, 
está implícita nos poemas “Privilégio do 
mar”, “Águas e mágoas do Rio São Fran-
cisco”, “Alagados da Bahia” e associa-se 
à metapoesia enquanto componente do 
ato criador e não como mesmice metalin-
guísticas: “Escrita nas ondas / a palavra 
Encanto / balança os náufragos, / emba-
la os suicidas” e naquele mar condenado 
“A palavra Encanto / recolhe-se ao livro 
/ entre mil palavras / inertes à espera.

Tal “inércia” é substituída pelo conci-
so encontro da palavra, indiscutível vi-
são de mundo e por um rio imaginário 
que vivifica a expressão poética no dina-
mismo da própria linguagem de Carlos 
Drummond de Andrade.

A toada diamantina “como poderei 
viver sem a tua companhia” pode suge-

rir “peixes fora d’água fria” porém é im-
potente diante do poeta itabirano que 
transformou a estética literária em sua 
melhor e mais qualitativa companhia.

Voltando à missa da Igreja Santíssi-
ma Trindade, refiro-me aos poemas de 
João Cabral de Melo Neto que protago-
nizam a água dos rios: “Morte e vida se-
verina”, “O cão sem plumas” e “O rio”.

Em “Morte e vida”,  Severino, em bus-
ca de melhor sorte, constata que a misé-
ria predomina em seu caminho e quando 
chega a Recife quer atirar-se nas águas do 
mar e não o faz quando presencia o nasci-
mento do filho de mestre carpina, metá-
fora de celebração da vida e da esperança.

“O cão sem plumas” traz o rio repre-
sentado simbolicamente pela imagem 
de um cão, animal desprovido de tudo; 
os versos, dispostos longitudinalmente, 
recriam o fluir das águas e falam do ho-
mem vivendo junto do rio e misturan-
do-se à lama que ele forma; homem e 
rio mesclam-se e compõem a fusão ter-
ra e água.

Distante do popularesco de um can-
tor, reencontro a geometria artística de 
João Cabral, isenta da “poesia-flor”, do-
tada de inflexões metapoéticas, despro-
vida de qualificativos e associada ao 
engenheiro que “sonha coisas claras”, 
protesta a palo seco contra as desigual-
dades sociais, enfim, o traçado épico de 
“O rio” que, desde as cachoeiras até Re-
cife, acompanha uma viagem das águas. 

Os sertões, os rios, as franjas urbanas 
são leitmotiv de uma obra que se volta à 
“impiedade de lâmina azulada”, à apren-
dizagem concreta da pedra e à convic-
ção de que “Um galo sozinho não tece 
uma manhã”.

Haverá vida aonde chegar um rio, 
pontuou o sacerdote e todos que comun-
gamos também o bem e o bem querer.

Sinos de Belém... Bem, bem. Fazer o 
bem. Querer bem.
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“Antologia Poética”, em edição da Cosac
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O Sistema Fecomércio/Sesc/Se-
nac da Paraíba dá início hoje ao Pro-
jeto Cultural Luso-Brasileiro, evento 
que promove integração cultural entre 
as culturas brasileira e portuguesa. As 
apresentações, gratuitas, contam com 
números do Grupo Trança, do Coro 
Sinfônico da Paraíba e do Grupo de 
Danças Folclóricas do Sesc. A estréia 
será às 19h, no Hotel Escola Bruxaxá, 
em Areia, Brejo do estado. Na sema-
na que vem, a iniciativa chega a outras 
duas cidades, sempre às 19h: no dia 26, 
no Teatro do Sesc Centro de João Pes-
soa; e no dia 28, no Teatro do Sesc Cen-
tro de Campina Grande.

O Trança é vinculado ao Teatro Ri-
beiro Conceição, da cidade de Lamego, 
em Portugal. A empreitada existe desde 
2010 e concede cursos de formação para 
jovens bailarinos. Depois desse número, 
hoje, em Areia, o grupo ruma para João 
Pessoa: na capital, eles encontram públi-
co a partir das 17h, na Sala de Concertos 

Maestro José Siqueira, do Espaço Cultu-
ral, encerrando a 23ª edição do Festival 
Paraibano de Coros (Fepac); a entrada 
também é franca.

A segunda atração, o Coro Sinfôni-
co da Paraíba, está em atividade desde 
1960. Daniel Berg, o atual maestro, des-
taca que o conjunto é formado por 80 
pessoas, num quantitativo equilibrado 
entre mulheres e homens. “Reunimos 
cantores de 20 a mais de 70 anos, criando 
um encontro muito rico entre gerações e 
experiências musicais. Essa diversidade 
é uma das forças que moldam esse cará-
ter sonoro e humano”, aponta.

Na apresentação deste fim de sema-
na, o coro interpreta faixas que passeiam 
por clássicos do cancioneiro paraibano, 
a exemplo de “Sete cantigas para voar”, 
de Vital Farias, “Nenê mulher”, de Pinto 
do Acordeon, e “Meu sublime torrão”, 
de Genival Macedo. 

“O repertório-base será o mesmo nas 
três cidades, Areia, João Pessoa e Cam-
pina, mas cada terá a sua atmosfera pró-
pria, e alguns ajustes podem ocorrer 
para valorizar o espaço e o público de 

cada local. Porém a cada apresentação 
teremos surpresa”, antecipa.

Regente do projeto há oito anos, Da-
niel atua junto a outros coros paraiba-
nos, infantis e adultos. Ele acredita que 
esses grupos contribuem para a demo-
cratização do canto coral e defendem 
que tais projetos são ferramentas rele-
vantes de inclusão e expressão. “Tem 
sido uma experiência profundamente 
transformadora. Trabalho diariamen-
te com pessoas movidas por paixão, en-
trega e respeito. E é uma responsabilida-
de grande, pois somos o coro oficial da 
Orquestra Sinfônica da Paraíba”, afirma 

Completando a grade, o Grupo de 
Danças Folclóricas do Sesc, em ativida-
de há mais de 50 anos. Em sua trajetó-
ria, o resgate de tradições nordestinas 
como o forró, o xaxado e o coco de roda. 

Depois dessa circulação na Paraíba, 
o Projeto Cultural Luso-Brasileiro ru-
mará, no ano que vem, para Portugal. 
Entre os dias 20 e 30 de janeiro, os três 
conjuntos percorrem espaços públicos 
do município de Lamego, em sessões 
gratuitas.   

Projeto Luso-Brasileiro terá também o Coro Sinfônico e danças folclóricas

Grupo português Trança 
apresenta-se em Areia

HOJE

Foto: Reprodução/YouTube

Ariano Suassuna, em uma de suas concorridas aulas magnas

O grilo que  
virou repórter (1)

Sandra Raquew Azevêdo, 
que escreve neste espaço às sextas-feiras, 

está de licença temporária da coluna

(Ao amigo Reginaldo Venâncio, da Tabajara, 
que adora essa história)

Nos anos 1990, na época em que a UFPB 
teve seu melhor reitor, a universidade 
dirigida pelas mãos de Neroaldo 

Pontes, a instituição fervia de alegria por poder 
colocar na direção central uma figura das 
Humanidades, especialista em Regionalismo 
e Modernismo. É justamente nessa época que 
eu já tinha saído dos bancos universitários e 
iniciado uma vida profissional como jornalista 
nas páginas prestigiosas de O Norte, primeiro 
como repórter de Cidades e, depois, como 
jornalista de Cultura do caderno Show.

A equipe era capitaneada por Nonato 
Bandeira. Cada área das artes tinha um 
“especialista”: Ricardo Anísio (crítico musical 
temido e respeitadíssimo), Walter Galvão 
(articulista dos bons), William Costa (artes 
plásticas) e eu como ainda não era especialista 
em nada, simplesmente obedecia às ordens 
de Nonato e fazia de tudo: copidescava 
(reescrevia) matérias, fazia cobertura de 
figuras famosas que chegassem de surpresa na 
redação etc. E ainda ajudava doutor Damásio, 
um médico que por esporte trabalhava como 
jornalista, por isso o título antes do nome. Seu 
Damásio ou, melhor, doutor Damásio ficava 
responsável pela Agenda Cultural, por ser 
um assunto detalhado e minucioso, coisa de 
cirurgião. E eu ainda arranjava um tempo para 
ouvir os conselhos de um veterano chamado 
Fernando Wallack, o qual eu ajudava a rasgar 
os despachos de Telex, de forma a não perder 
nem cortar as matérias. Tudo isso para mim era 
uma novidade, um deslumbramento de um foca 
(iniciante no jornalismo).

Foi nessa época, em que Neroaldo era reitor, 
que se inventou de trazer direto de Recife o 
genial Ariano Suassuna para proferir uma 
aula magna, abrindo o semestre letivo. Ariano 
nessa época não tinha essa fama midiática 
que tem hoje, mas era considerado por ser 
o pai do Movimento Armorial e por sua obra 
teatral (O Auto da Compadecida) e por seu 
romance A Pedra do Reino. Ele já era sinônimo 
de boas risadas por seu jeito irônico de 
proferir palestras, também por suas posições 
firmes, nacionalistas, principalmente arredio 
ao que chamávamos na época de cultura de 
massa, influência dos chamados enlatados na 
juventude brasileira.

O convite em papel couchê chegou na 
redação e dizia que o evento começaria nove 
horas em ponto, na Reitoria da UFPB. Nonato, 
na reunião de pauta da equipe do caderno 
Show jogou logo a isca.

— Quem quer cobrir a aula magna de Ariano 
na UFPB?

Os mais experientes ficaram calados. E 
quando eu vi que misteriosamente ninguém 
tinha se oferecido eu disse: “Eu quero!!”.

— Tudo bem! Você quer, não é? Então vou 
dar as condições para você fazer essa matéria. 
Tem de ser uma entrevista exclusiva com ele.

— Mas, Nonato, o homem vai vir de Recife 
para cá bem cedinho e desembarca direto pra 
aula magna, no auditório da universidade.

— Não quero saber! Amanhã você pode ir 
direto para lá que eu mando o fotógrafo Marcus 
Antonius pra fazer o registro.

— Tudo bem, Nonato, mas essa tarefa que 
você está me dando é quase uma missão 
impossível.

(continua na próxima semana)

Artigo Carlos Azevêdo Filho 
Especial para A União

Programação de HOJE, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos e Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, 
não haviam divulgado suas programa-
ções: o Cine RT, em Remígio, e o Cine 
Vieira, em São Bento.

estreias

homo argentum (Homo Ar-
gentum). Argentina, 2025. Dir.: Ma-
riano Cohn e Gastón Duprat. Elenco: 
Guillermo Francella, Tony Sperandeo, 
Aurora Quattrocchi. Comédia. Dezes-
seis histórias sobre o modo de viver 
atual dos argentinos. 1h50. Classifi-
cação não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: leg.: 21h30. 

jujutsu kaisen – execução 
(Gekijô-ban Jujutsu Kaisen Shibuya 
Jihen Tokubetsu Henshû-ban × Shi-
metsu Kaiyû Senkô Jôei). Japão, 2025. 
Dir.: Shouta Goshozono. Animação/ 
aventura. Aprendiz de feiticeiro en-
frenta um véu que apriosiona pessoas. 
1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: leg.: 15h15, 19h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: dub.: 17h, 21h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
leg.: 15h, 19h05. 

sílvio santos vem aí. Brasil, 
2025. Dir.: Cris D’Amato. Elenco: Lean-
dro Hassum, Manu Gavassi, Regiane 
Alves. Drama. Publicitária se une à 
equipe do famoso apresentador Síl-
vio Santos e conhece sua verdadeira 
personalidade. 1h31. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: 15h, 19h15. CINESERCLA TAM-
BIÁ 1: 16h, 18h, 20h. 

o sobrevivente (The Running 
Man). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: 
Edgar Wright. Elenco: Glen Powell, 
Emilia Jones, Josh Brolin, Colman 
Domingo, William H. Macy, Michael 
Cera. Ficção científica/ aventura. Ho-
mem participa de game show onde os 
participantes são caçados e mortos. 
2h13. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1: dub.: 16h; leg.: 21h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: leg.: 15h10, 18h, 20h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 13h45, 
16h45, 19h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 13h45, 16h30, 19h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 15h40, 
18h10, 20h40. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 4: dub.: 15h40, 
18h10, 20h40. Patos: PATOS MULTI-

PLEX 4: dub.: 17h35, 20h30. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: 15h30, 21h. 

wicked – parte 2 (Wicked – For 
Good). EUA, 2025. Dir.: Jon M. Chu. 
Elenco: Cynthia Erivo, Ariana Grande, 
Jeff Goldblum, Michelle Yeoh. Musical/ 
drama. A Bruxa Má do Oeste e a Bruxa 
Boa do Norte testam sua amizade 
diante das tensões do mundo de Oz. 
2h18. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
3 (Atmos): leg.: 15h, 18h, 21h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: dub.: 14h; leg.: 17h, 
20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: leg.: 13h, 
15h50, 18h45, 21h30.CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 3D: 13h, 
16h, 19h, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
10 (VIP): leg.: 15h30, 18h30, 21h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
3D: 13h, 16h, 19h, 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 12h30, 15h30, 
18h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: leg.: 14h20, 16h55; dub.: 19h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 15h20, 
17h55; leg.: 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 2: leg.: 
15h20, 17h55; dub.: 20h30. CINESER-
CLA PARTAGE 3: dub.: 14h20, 16h55; 
leg.: 19h30. Patos: CINE GUEDES 3: 
dub.: 3D: 15h30, 18h40; dub.: 2D: 21h15. 
PATOS MULTIPLEX 3: 2D: 16h10; 3D: 
19h55. Guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ 2: leg.: 18h15. CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: 2D: 15h40, 21h15; 
3D: 18h40.

ESPECIAL

seu cavalcanti. Brasil, 2025. 
Dir.: Leonardo Lacca. Documentário. 
Senhor de 90 anos mantém seu vigor e 
independência. 1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: 19h. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ 
França/ Países Baixos/ Alemanha, 
2025. Dir.: Kléber Mendonça Filho. 
Elenco: Wagner Moura, Tânia Maria, 
Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila 
Guedes, Alice Carvalho, Udo Kier, 
Thomás Aquino, Buda Lira, Joális-
son Cunha, Suzy Lopes, Cely Farias. 
Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se es-
condendo de perseguidores. Prêmios 
de melhor direção e ator em Cannes. 
2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: 17h, 20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): 14h, 17h30, 20h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 21h55. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: 17h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: 17h20. Patos: 
CINE GUEDES 2: 16h. PATOS MULTI-

PLEX 1: 17h45. 

a casa mágica da gabby – o 
filme (Gabby’s Dollhouse – The Mo-
vie). Canadá/ EUA, 2025. Dir.: Ryan 
Crego. Elenco: Laila Lockhart Kraner, 
Kristen Wiig, Gloria Estefan. Aventura/ 
infantil. Garota tem sua preciosa casa 
de bonecas mágica roubada e precisa 
resgatá-la de vilã. 1h38. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: dub.: 17h20. 

eu e meu avô nihonjin. Brasil, 
2025. Dir.: Celia Catunda. Animação/ 
drama. Menino investiga passado da 
família e ouve histórias de seu avô 
japonês. 1h24. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 2: 13h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
13h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 12h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 12h10.

o natal da patrulha canina 
(A Paw Patrol Christmas). Canadá, 
2025. Dir.: Stephany Seki. Animação/ 
infantil. Quando Papai Noel fica doente, 
a Patrulha Canina entra em ação para 
ajudá-lo. 1h. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: dub.: 15h30. 

predador – terras selva-
gens (Predator – Badlands). EUA, 
2025. Dir.: Dan Trachtenberg. Elenco: 
Elle Fanning, Dimitrius Schuster-Ko-
loamatangi, Reuben de Jong. Ficção 
científica/ aventura. Predador rejei-
tado pelo clã se alia a uma ciborgue 
para enfrentar um inimigo. 1h47. 16 
anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAM-
BIÁ 3: dub.: 15h15, 20h20. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 20h20. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 21h10. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
15h10. Guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ 1: dub.: 21h30. 

truque de mestre – o 3º ato 
(Now You See Me – Now You Don’t). 
EUA, 2025. Dir.: Ruben Fleischer. Elen-
co: Jesse Eisenberg, Woody Harrelson, 
Isla Fisher, Dave Franco, Rosamund 
Pike, Morgan Freeman. Policial. Ilusio-
nistas aposentados se unem a novos 
talentos para enfrentar criminosos. 
1h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1: dub.: 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
leg.: 15h20, 17h50, 20h20. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: dub.: 13h30, 16h, 18h30, 
21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
15h, 17h30, 20h. CINESERCLA TAMBIÁ 
2: dub.: 16h30, 18h40, 20h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: 16h50, 20h50. CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 15h. Patos: CINE GUE-
DES 2: dub.: 19h. PATOS MULTIPLEX 

1: dub.: 15h20, 21h. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 14h40, 
16h50, 19h10. 

HOJE

FESTIVAL BOSSA & JAZZ. Sex-
ta: Polo Coreto: 16h – Bossa & Jazz 
Street Band; 16h30 – Baião Choro 
Jazz; 17h30 – The Blues Walkers; 18h 
– Taryn Szpilman. Hoje, Polo Esta-
ção Bananeiras: 16h30 – The Blues 
Walkers; 17h – Túlio Melo. Polo Are-
na Bossa & Jazz: 19h – Bossa & Jazz 
Street Band + The Blues Walkers; 
19h30 – Banda Glauco Andreza; 21h 
– Wilson Sideral; 22h30 – Iretta San-
ders & The Simi Brothers.

Bananeiras: CORETO (Praça 
Epitácio Pessoa). De quinta a sába-
do, 20 a 22/11. Entrada franca.

Bananeiras: ESTAÇÃO BANA-
NEIRAS (R. Alcídes Bezerra, 180, 
Centro). De quinta a sábado, 20 a 
22/11. Entrada franca.

Bananeiras: ARENA BOSSA & 
JAZZ (R. João Pessoa). De quinta a sá-
bado, 20 a 22/11. Entrada franca.

festival paraibano de co-
ros. Sexta: Diamond Banda (18h); 
apresentação dos corais (19h).

João Pessoa: SALA JOSÉ SI-
QUEIRA (Espaço Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, 800, Tambauzi-
nho). Até domingo. Entrada franca.

MEIRE LIMA E HELAYNE CRIS-
TINI. Cantoras apresentam o show 
Samba das Flores.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA 
(Usina Energisa, R. João Bernardo de 
Albuquerque, 243, Tambiá). Sexta, 
21/11, 20h. Ingressos: R$ 30.

NATHALIA BELLAR. Cantora 
apresenta o show Música Preta Bra-
sileira.

João Pessoa: RECANTO DA CE-
VADA (R. Bancário Waldemar de 
Mesquita Accioly, Parque das Três 
Ruas, 53, Bancários). Sexta, 21/11, 
21h. Ingressos: R$ 20.

PRICLER E AS PANTERONAS. 
Grupo anima o Encontro Confaeb.

João Pessoa: VILA DO PORTO 
(Praça São Frei Pedro Gonçalves, 
8, Varadouro, João Pessoa).. Sexta, 
21/11, 21h. Ingressos: R$ 40 (inteira), 
R$ 30 + 1 kg de alimento não perecí-
vel (solidário) e R$ 20 (meia), anteci-
pados na plataforma Shotgun.

Em Cartaz

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

O Coro Sinfônico da 
Paraíba é uma das 

atrações
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Nos dias 13 e 14 de novembro de 2025, em 
Caracas, na Venezuela, ocorreu o primeiro Encontro 
de Juristas em Defesa do Direito Internacional. 
Estiveram presentes mais de 100 juristas de 35 países. 
O evento está diretamente ligado à ameaça dos 
EUA de derrubar o governo Venezuelano de Nicolás 
Maduro para colocar no seu lugar um governo 
politicamente sintonizado com os EUA.

O ambiente internacional está cada vez mais 
polarizado e é cada vez mais difícil se chegar a 
consensos em várias questões internacionais. Na 
quarta Cúpula Celac-UE, realizada nos dias 9 e 
10 de novembro, na Colômbia, a declaração final 
não abordou determinados temas como certos 
governos gostariam, como é o caso da ameaça dos 
EUA de intervir na Venezuela. O resultado foi uma 
Declaração Final morna, quando era necessário ser 
contundente. Além disso, houve várias ressalvas de 
alguns países, como Argentina, Costa Rica, Equador, 
El Salvador, Panamá, Paraguai, Trinidad e Tobago, 
que não estiveram de acordo com vários parágrafos 
da declaração. E a Venezuela nem sequer assinou o 
documento final.

O presidente dos EUA, Donald Trump, costuma 
usar linguagem contraditória. Na terça--feira passada 
(18), disse que não descartaria a possibilidade de 
enviar tropas à Venezuela, mas, ao mesmo tempo, 
disse que pode dialogar com o presidente Maduro.

Apesar de os EUA venderem ao mundo a ideia 
de que defendem a democracia, a prática comprova 
justamente o contrário. Desde o fim da Segunda 

Guerra Mundial, 
os EUA invadiram 
dezenas de países e 
articularam mais de 
50 golpes de Estado. 
Grande parte 
desses golpes foram 
contra democracias. 
Os EUA sempre 
apoiaram e 
continuam a apoiar 
ditaduras, desde 
que os regimes 
autoritários 
estabeleçam 
políticas em 
conformidade 
com os interesses 
de Washington, a 
exemplo de seus 
aliados Arábia 
Saudita, Egito e 
Síria.

Não é a primeira vez que o imperialismo busca 
intervir em países, em especial, da América Latina. 
A democracia latino-americana já foi, dezenas de 
vezes, ferida por agressões dos EUA, que retirou 
à força governos eleitos democraticamente e os 
substituiu por ditaduras de seu agrado. Os casos 
mais conhecidos são o da Guatemala, contra Jacobo 
Árbens, em 1954; o do Brasil, contra João Goulart, em 
1964; e o do Chile, contra Salvador Allende, em 1973. 

A decisão dos EUA de enviar o seu maior 
porta-aviões para o Mar do Caribe e fazer execuções 
extrajudiciais atacando barcos de pesca na 
região tem aumentado muito a preocupação dos 
defensores do Direito Internacional. Em dois meses, 
os militares estadunidenses já atacaram 20 barcos e 
assassinaram 75 pessoas nesses ataques.

Há muito tempo que os EUA estão incomodados 
com a República Bolivariana da Venezuela, que 
decidiu trilhar um caminho de independência e de 
soberania. Em 2002, houve a tentativa de um golpe 
de Estado, outra vez, contra o então governo eleito 
democraticamente de Hugo Chávez. A tentativa foi 
frustrada. O discurso dos EUA de que o governo 
de Nicolás Maduro está envolvido com o tráfico de 
drogas não tem fundamento. É uma forma de tentar 
justificar a sua intervenção num país soberano. 
Mas, mesmo que um governante de qualquer país 
estivesse envolvido com tráfico de drogas, isso 
não daria o direito a que outro país fizesse uma 
intervenção militar.

Se a iniciativa dos EUA prosperasse, o petróleo 
venezuelano seria entregue às empresas estrangeiras 
e a PDVSA, a empresa de petróleo da Venezuela, 
que é estatal, estaria na mira para ser privatizada. 
Os EUA decidiriam quem ocuparia a presidência 
do país caribenho no lugar de Maduro e, assim, os 
EUA diriam que a democracia teria regressado à 
Venezuela.

“Apesar de os 
EUA venderem 
ao mundo a 
ideia de que 
defendem a 
democracia, 
a prática 
comprova 
justamente o 
contrário

Nosso Norte 
	    é o Sul

Filipe Reis Melo
Professor de Relações Internacionais da UEPB

Venezuela sob 
ameaça

Na contagem regressiva 
para as festas de fim de ano, o 
comércio de João Pessoa  pre-
para-se para receber quem 
está à procura do presente 
ideal. Entre tantas opções, o 
Centro da cidade adquire um 
atrativo além das luzes nata-
linas: as promoções estam-
padas nas vitrines das lojas. 
Um dos setores mais aqueci-
dos é o de calçados, que deve 
encerrar 2025 com um cresci-
mento de 7%, de acordo com 
uma pesquisa do Instituto de 
Estudos e Marketing Indus-
trial (Iemi).

Essa movimentação é ob-
servada de perto pelos qua-
se 1,5 mil varejistas da capital 
contabilizados pelo Sebrae. 
As vendas em uma das maio-
res lojas de calçados da ci-
dade, por exemplo, registra-
ram um aumento de 5% só 
nos primeiros 15 dias deste 
mês, em comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado. Como revela o gerente 
João Evangelista, os esforços 
da equipe já rendem bons re-
sultados.

“As pessoas estão come-
çando a antecipar as compras 

de Natal. O principal para 
que possamos atender à de-
manda de fim de ano é o nos-
so estoque, que já está cheio. E 
ainda tem muito mais merca-
dorias para vir. Estamos aqui 
coçando a cabeça para saber 
onde vamos botar tanto pro-
duto. É um período de sem-
pre estarmos contratando, e 
estamos procurando pessoas 
para fechar o nosso quadro 
de dezembro, que não fecha-
mos ainda”, explica.

Segundo o Iemi, o seg-
mento de calçados nacional 
deve movimentar o equiva-
lente a R$ 7,4 bilhões na Black 
Friday deste ano. A projeção 
representa uma alta de 3,5% 
no comparativo anual e to-
taliza 74,3 milhões de pares.

Atrativos
Para despertar o de-

sejo dos clientes, a empre-
sa planeja promoções inter-
nas, preços atraentes e uma 
atenção especial às novida-
des disponíveis no merca-
do. “Primeiro o cliente pro-
cura uma promoção, depois 
ele vem atrás de uma novida-
de. A promoção é só um atra-
tivo para ele comprar mais. 
Hoje, por incrível que pare-
ça, nós estamos na época de 
vender muitos tênis e sapa-
tênis. É o que veio para ficar 
agora”, conta.

A dona de casa Raquel 
Dayane é uma das pessoas 
que estão de olho nesse esti-
lo de sapato. Ao lado de uma 
amiga, ela já escolheu dois 
calçados para os filhos, aten-
ta à qualidade do material 
dos produtos. “Estou procu-
rando um sapato para uma 
ocasião especial, para ir à 
igreja e andar bem à von-
tade, com mais conforto. E 
também usar no fim de ano. 
A gente prefere ter esse cui-
dado a ficar sentindo aquele 
calinho no pé, que não é mui-
to legal”.

Já a aposentada Josinete 
Lima foi ao Centro da cida-
de realizar um pagamento, 

mas aproveitou que estava 
com o neto, Rian Miguel, e 
resolveu comprar os presen-
tes de Natal da família. Ela 
pretende ainda conferir as 
ofertas de Black Friday, uma 
das datas mais importan-
tes do varejo brasileiro, para 
renovar a geladeira de casa. 
“Vou comprar uma sandália 
para minha filha e um tênis 
para meu neto. Ele está esco-
lhendo, está em dúvida, por-
que é fim de ano e quer le-
var o mais bonito para casa”, 
brinca.

Festas de fim de ano impulsionam compras de uso pessoal e para presentear

Venda de calçados aquece 
comércio de João Pessoa

consumo

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Capital paraibana tem aproximadamente 1,5 mil varejistas do setor, de acordo com o Sebrae

“Primeiro o 
cliente procura 
uma promoção, 
depois ele vem 
atrás de uma 
novidade.  A 
promoção é só 
um atrativo para 
ele comprar mais

João Evangelista

Josinete Lima e seu neto compraram presentes para a família

Na Paraíba, a Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado (Fe-
comércio-PB) espera um ce-
nário animador para o fim de 
2025, por conta do desempe-
nho positivo do comércio ao 
longo do ano.

A expectativa da institui-
ção é que sejam abertas de 
8.500 a 9.000 vagas temporá-
rias em todo o estado no seg-
mento comercial. Mais do 
que isso, uma parte signifi-
cativa dessas contratações 
tende a se tornar permanen-
te, com uma estimativa de 
que cerca 60% a 70% dos tra-

balhadores temporários se-
jam efetivados após o encer-
ramento das festas de fim de 
ano. Para o presidente da Fe-
comércio-PB, José Marconi 
Medeiros, esse é um sinal da 
confiança dos empresários e 
comerciantes no dinamismo 
do mercado local. 

“Essas contratações serão 
fundamentais para reforçar 
as equipes das lojas e garan-
tir um atendimento de qua-
lidade ao público durante o 
período natalino, que é tra-
dicionalmente o mais movi-
mentado do varejo. Estamos 
confiantes de que este fim de 

Efetivação de temporários pode chegar a 70%

ano será de bons resultados 
para as empresas e de novas 
perspectivas para muitos pa-

raibanos que buscam ingres-
sar ou se recolocar no merca-
do de trabalho”, conclui.

Serão geradas de 8,5 mil a 9 mil vagas para o período no estado
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Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Antes de se tornar um di-
reito consolidado, o voto femi-
nino no Brasil foi resultado de 
uma longa trajetória de mobi-
lização e resistência. As mu-
lheres brasileiras conquista-
ram o direito de votar em 24 
de fevereiro de 1932, por meio 
do Decreto no 21.076, do en-
tão presidente Getúlio Vargas, 
que instituiu o Código Eleito-
ral. O voto feminino foi incor-
porado à Constituição de 1934, 
mas ainda era facultativo. So-
mente em 1965 tornou-se obri-
gatório, sendo equiparado ao 
dos homens.

Hoje, as mulheres repre-
sentam a maioria do eleito-
rado brasileiro. Dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
apontam que, nas eleições de 
2024, mais de 52% dos títulos 
eleitorais no país pertencem 
a mulheres. Na Paraíba, o ce-
nário segue a mesma tendên-
cia: 1.696.849 paraibanas estão 
aptas a votar, o equivalente a 
53% do eleitorado do estado. 
A presença da mulher nas ur-
nas é, portanto, força determi-
nante para a escolha de repre-
sentantes em todos os níveis 
da política.

Resistência e mobilização
A conquista do voto femi-

nino representou um marco 
de reconhecimento social e 
político. Segundo a advogada 
e especialista em Direito Elei-
toral Laura Veras, compreen-
der essa vitória é entender 
também o momento históri-
co em que ela surgiu.

“O voto, naquele período, 
representava mais que um di-
reito político — era um ato de 
reconhecimento social e de 
ruptura com séculos de ex-
clusão. Quando a mulher con-
quistou o direito de votar, ela 
conquistou também o direito 
de ser ouvida, de existir no es-
paço público e de influenciar 
as decisões do Estado”, con-
textualiza.

Ao longo das últimas dé-
cadas, a legislação eleitoral 
brasileira passou por diver-
sas transformações para am-
pliar a presença das mulheres 
na política. O direito de votar, 
conquistado em 1932, foi ape-
nas o primeiro passo de um 
processo que ainda busca ga-
rantir igualdade real de repre-
sentação.

Igualdade
As políticas afirmativas 

começaram a surgir nos anos 
1990, quando a Lei no 9.100/1995 
determinou que os partidos re-
servassem ao menos 20% de 
suas candidaturas para mu-
lheres. Dois anos depois, a Lei 
das Eleições (Lei no 9.504/1997) 
ampliou o percentual mínimo 
para 30% e máximo de 70% 
para cada sexo. Em 2009, uma 
mudança significativa subs-
tituiu a expressão “deverá re-
servar” por “preencherá”, tor-
nando obrigatório o efetivo 
preenchimento das vagas por 
gênero.

“As mudanças foram gra-
duais, e há muitas dúvidas se 
foram efetivas, pois os avan-

ços foram lentos. O gênero 
minoritário costuma ser o fe-
minino, o que faz com que a 
cota de gênero seja conheci-
da como a ‘cota de mulheres’. 
Mesmo com progressos, ain-
da enfrentamos fraudes e can-
didaturas fictícias que desvir-
tuam o propósito das cotas”, 
observa Veras.

Desde a adoção das cotas, 
a presença feminina na Câ-
mara dos Deputados cresceu 
de 6%, em 1998, para 18%, em 
2022. Apesar do avanço, o Bra-
sil ainda está muito atrás de 
vizinhos latino-americanos, 
como a Argentina (42%) e o 
México (50%).

Atualmente, as cotas de gê-
nero e a destinação proporcio-
nal de recursos eleitorais são os 
principais instrumentos legais 
de incentivo à participação 
feminina na política. Em 2018, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
consolidou o entendimento 
de que o Fundo Especial de 
Financiamento de Campanha 
(FEFC) deveria ser distribuído 
de forma proporcional entre 
os gêneros. Com isso, as can-
didatas passaram a ter garan-
tido o acesso a recursos espe-
cíficos para suas campanhas 
— uma conquista que, mais 
tarde, foi incorporada à legis-
lação.

Em 2022, uma portaria do 
TSE determinou que a des-
tinação dos recursos das co-
tas de gênero e de raça fosse 
informada até 30 de agosto, o 
que fez com que, pela primeira 
vez, as mulheres recebessem 
os repasses antes dos homens. 
Essa mudança representou 
um marco simbólico na bus-
ca por equidade nas eleições.

“As cotas de gênero e o 
acesso proporcional aos recur-
sos eleitorais são conquistas 
fundamentais para equilibrar 
a disputa política. Durante 
muito tempo, as mulheres 
concorriam em condições de-
siguais, sem financiamento 
adequado e com pouca visibi-
lidade. Quando o TSE passou 
a exigir essa proporcionalida-
de, as candidatas finalmente 
começaram a disputar em pé 
de igualdade — ainda que de 
forma inicial”, analisa Veras.

Ela acrescenta que a dis-
cussão sobre o novo Código 
Eleitoral pode trazer avanços 
significativos, caso seja apro-
vada a proposta de reserva de 
cadeiras no Parlamento, em 
vez de apenas reserva de va-
gas para candidaturas.

Construção da democracia
As mulheres são mais da 

metade da população brasilei-
ra e da base eleitoral do país, 
mas ainda são sub-represen-

tadas nos espaços de poder. 
Para Laura Veras, essa é uma 
distorção que precisa ser su-
perada.

“As mulheres são mais de 
50% da população, mas histo-
ricamente foram alijadas dos 
espaços de poder. O voto femi-
nino e a participação das mu-
lheres na política são direitos 
fundamentais. Não há demo-
cracia sem a participação efe-
tiva das mulheres”, defende.

Ela lembra que a represen-
tatividade feminina também 
tem impacto direto na formu-
lação de políticas públicas:

“Quando o Parlamento 
discute temas como direitos 
reprodutivos, combate à vio-
lência de gênero, educação 
ou maternidade, é impensá-
vel que a maioria dos votan-
tes sejam homens. A presença 
das mulheres traz sensibilida-
de, equilíbrio e pluralidade de 
olhares para o país que quere-
mos construir”.

A partir do voto, as mulheres conquistam espaços de poder e ampliam direitos

Participação feminina 
fortalece a democracia

mobilização e resistência
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Na Paraíba, o debate so-
bre representatividade ma-
nifesta-se tanto nas câma-
ras municipais quanto na 
Assembleia Legislativa, re-
velando diferentes faces da 
luta feminina por espaço po-
lítico.

Em João Pessoa, apenas 
duas mulheres ocupam ca-
deiras na Câmara Munici-
pal. Para a vereadora Jailma 
Carvalho, o número revela 
tanto os desafios quanto as 
oportunidades de mudança.

“Esse número mostra que 
ainda temos um longo cami-
nho a percorrer quando o as-
sunto é representatividade 

feminina na política. É con-
traditório que, em uma ci-
dade com tantas mulheres 
que constroem sua história 
com coragem e protagonis-
mo, ainda sejamos minoria 
nos espaços de poder. A mi-
nha eleição como a mulher 
mais votada de João Pessoa 
mostra que a sociedade está 
pronta para mudar essa rea-
lidade”, afirma.

A vereadora destaca que, 
apesar dos avanços, a desi-
gualdade de gênero na polí-
tica ainda tem raízes estru-
turais. “Essa desigualdade 
persiste porque a política, 
historicamente, foi construí-

da em um espaço masculi-
no, pensado e ocupado ma-
joritariamente por homens. 
Durante muito tempo, as 
mulheres foram afastadas 
das decisões públicas e con-
finadas ao papel de cuida-
doras — da casa, da família, 
da comunidade —, enquan-
to a política institucional se 
consolidava como um am-
biente de poder e exclusão”, 
pontua.

Caminhos abertos
 Para a deputada estadual 

Cida Ramos, presidente do 
Partido dos Trabalhadores  
(PT) na Paraíba, a presença 
feminina em espaços de co-
mando ainda é exceção — 
mesmo em partidos com tra-
dição de militância feminista.

“A minha eleição é um 
marco histórico. Em 45 anos 
de história do Partido dos 
Trabalhadores, é a primeira 
vez que uma mulher assume 
a presidência estadual. Isso 
mostra o quanto ainda preci-
samos lutar. A minha eleição 
marca, de forma muito forte, 
a presença das mulheres em 
locais de mando e coman-
do, como é o PT. É importan-
te porque a militância deu a 
maior demonstração de que 
queria, sim, uma mulher — 
e, mais ainda, uma mulher 
com deficiência, o que ainda 
é raro na política”.

Cida reforça que a atual 
legislatura da Assembleia 
Legislativa da Paraíba é a 
mais representativa da his-
tória, com seis mulheres, e 
que esse avanço deve servir 
como inspiração para novas 
lideranças femininas.

“Dá para perceber como 
ainda estamos distantes des-
ses postos de comando, seja 
no Legislativo, no Executivo 
ou no Judiciário. O PT avan-
ça nesse sentido na Paraíba, 
e eu tenho a missão de fa-
zer com que novas mulheres 
adentrem o partido, se candi-
datem e ocupem postos de li-
derança”.

História transformada
O voto feminino não foi 

um presente — foi uma con-
quista. Quase 100 anos de-
pois do decreto de 1932, as 
mulheres continuam am-
pliando seu espaço na po-
lítica, nas instituições e nas 
decisões que moldam o fu-
turo do Brasil.

A deputada estadual Da-
nielle do Vale reforça que ce-
lebrar os 93 anos do voto fe-
minino é também reafirmar 
o papel transformador das 
mulheres na política: “Os 93 
anos do voto feminino lem-
bram a força das mulheres 
que abriram caminho para 
que hoje a gente pudesse es-
tar aqui, participando e de-
cidindo o futuro do nosso 
país. Como mulher e parla-
mentar, vejo essa conquis-
ta como um compromisso 
diário de representar bem, 
de inspirar outras mulheres 
e de mostrar que o nosso lu-
gar também é na política”, 
declarou.

Para Veras “a verdadei-
ra transformação virá quan-
do não precisarmos mais de 
cotas para garantir o que de-
veria ser natural: a presen-
ça feminina nos espaços de 
decisão”.

Quase um século depois, 
o 3 de novembro segue como 
um símbolo de luta, conquis-
ta e igualdade. Cada mulher 
que vota reafirma o lega-
do das pioneiras e contribui 
para a construção de uma 
democracia mais justa, di-
versa e plural.

Desafios locais e protagonismo político 

“Quando 
a mulher 
conquistou o 
direito de votar, 
ela conquistou 
também o 
direito de ser 
ouvida

Laura Veras

Para Jailma Carvalho, ainda há longo caminho a percorrer

Danielle do Vale defende necessidade de transformação

n 

Cotas de 
gênero e a 
destinação de 
recursos são 
os principais 
instrumentos 
de incentivo à 
participação 
feminina na 
política

n 

Desigualdade 
de gênero 
no ambiente 
político 
possui raízes 
estruturais, 
que excluem 
as mulheres 
das decisões
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Especialista 
defende a presença 
das mulheres em 
cargos eletivos para 
consolidação de 
políticas públicas
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Indicado pelo presidente Lula é o atual advogado-geral da União e poderá permanecer no cargo por até 30 anos

Messias vai ocupar vaga de Barroso
stf

André Richter 

Agência Brasil

André Richter 

Agência Brasil

André Richter 

Agência Brasil

Cícero Cotrim 

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva indicou ontem o 
advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, para ocupar uma 
vaga de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A in-
formação foi confirmada pelo 
Palácio do Planalto.

Ele foi indicado para a ca-
deira do ministro Luís Roberto 
Barroso, que anunciou aposen-
tadoria antecipada da Corte e 
deixou o tribunal no mês pas-
sado. Messias tem 45 anos e 
poderá ficar no Supremo pe-
los próximos 30 anos, quando 
completará 75 anos, idade para 
aposentadoria compulsória.

Para tomar posse, Messias 
precisa passar por uma sabati-
na na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 

e ter o nome aprovado em vo-
tação no colegiado e no plená-
rio da Casa. A data da sabati-
na ainda será definida.

Jorge Messias está no co-
mando da Advocacia-Geral 
da União (AGU) desde 1o de 
janeiro de 2023, início do ter-
ceiro mandato de Lula.

Nascido em Recife, o futu-
ro ministro é procurador con-
cursado da Fazenda Nacio-
nal desde 2007.  Ele é formado 
em Direito pela Faculdade de 
Direito do Recife (UFPE) e 
possui os títulos de mestre e 
doutor pela Universidade de 
Brasília (UnB).

Durante o governo da 
presidenta Dilma Rousseff, 
Messias foi subchefe para 
Assuntos Jurídicos da Presi-
dência da República. O setor 
é responsável pelo assessora-
mento direto do presidente. Jorge Messias é procurador concursado da Fazenda Nacional desde 2007, formado pela Faculdade de Direito do Recife, onde nasceu
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A Justiça Federal em Bra-
sília decidiu manter a prisão 
do banqueiro Daniel Vorca-
ro, um dos sócios do Banco 
Master. A decisão foi profe-

rida na noite de quarta-feira 
(19) pela desembargadora So-
lange Salgado da Silva, do Tri-
bunal Regional Federal (TRF) 
da 1a Região.

A magistrada negou pedi-
do de habeas corpus feito pela 
defesa de Vorcaro, que foi pre-

so na última segunda-feira 
(17), pela Polícia Federal (PF), 
enquanto tentava embarcar 
para o exterior, em seu jati-
nho particular, no Aeropor-
to de Guarulhos.

O banqueiro e outros só-
cios do banco foram alvo da 

Operação Compliance Zero, 
deflagrada pela PF para in-
vestigar a concessão de cré-
ditos falsos pelo Banco Mas-
ter, incluindo a tentativa de 
compra da instituição finan-
ceira pelo Banco Regional de 
Brasília (BRB), banco público 

Justiça mantém prisão de Daniel Vorcaro, dono do Banco Master
na cadeia

ligado ao governo do Distri-
to Federal.

Na decisão, a desembarga-
dora entendeu que a prisão do 
banqueiro deve ser mantida 
para preservar a ordem pú-
blica e desarticular a organi-
zação criminosa.

“O contexto retrata um 
grupo com notável estrutura, 
estabilidade e poderio econô-
mico, cuja atividade perdurou 
por anos, voltada à prática rei-
terada de delitos financeiros, 
com envolvimento dos gesto-
res do Banco Master em es-
quemas complexos e de altís-
simo padrão, utilizando-se 
de manobras para fraudar o 
sistema financeiro”, decidiu 
Solange.

A desembargadora tam-
bém acrescentou que as frau-
des podem comprometer a 
liquidez do BRB e causar pre-
juízo estimado em R$ 17 bi-
lhões.

“A investigação revelou 
um esquema de cessão irre-
gular de carteiras de crédi-
to entre o Banco Master e o 
Banco de Brasília, envolven-
do a quantia vultosa de apro-
ximadamente R$ 17 bilhões. 

Há indícios de manipulação 
de ativos, criação de falsas 
narrativas para órgãos regu-
ladores e utilização de empre-
sas de prateleira para simular 
a origem de créditos inexis-
tentes ou podres”.

Defesas
Após a prisão, os advoga-

dos de Daniel Vorcaro nega-
ram que o banqueiro tenha 
tentado sair do país e susten-
tou que ele sempre se colo-
cou à disposição para contri-
buir com a apuração dos fatos.

O BRB informou ontem 
que vai contratar uma audito-
ria externa para apurar os fa-
tos. O banco também que vai 
apurar possíveis falhas de go-
vernança ou dos controles in-
ternos.

A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, anun-
ciou ontem, feriado da Cons-
ciência Negra, que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou 28 decretos de 
declaração de interesse so-
cial para terras quilombolas, 
entre eles, que reconhece o 
Engenho Mundo Novo, em 
Areia, na Paraíba. Esse é o 
passo anterior à titulação das 
terras.

“Hoje, o presidente Lula se 
torna o presidente que mais 
assinou decretos do tipo da 

história do nosso país”, dis-
se Anielle, após uma reunião 
com o petista no Palácio da 
Alvorada, em Brasília. Ao 
todo, Lula assinou 60 decre-
tos no mandato de declara-
ção de interesse social, supe-
rando a ex-presidente Dilma 
Rousseff, que editou 50.

Segundo a ministra, os 
28 decretos assinados ontem 
atendem a 31 comunidades, 
com 5,2 mil famílias. Ela re-
latou que Lula está disposto 
a avançar em outras medidas 
do tipo. Ao todo, são necessá-
rias nove etapas para entre-
gar os títulos em mãos às co-
munidades.

Decreto federal reconhece 
o Engenho Mundo Novo 

território quilombola

A Câmara dos Deputa-
dos informou ontem que a 
Casa não foi comunicada so-
bre a saída do deputado fede-
ral Alexandre Ramagem (PL
-RJ) do país. A manifestação 
foi divulgada após o site Pla-
tôBR informar que Rama-
gem está em Miami, nos Es-
tados Unidos. Ele foi filmado 
pela equipe do site enquanto 
entrava em um condomínio 
da cidade norte-americana.

Ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) durante o gover-
no Bolsonaro, Ramagem foi 
condenado, na ação penal 

da trama golpista, a 16 anos 
de prisão e recorre em liber-
dade.

Durante a investigação, 
Ramagem foi proibido pelo 
ministro Alexandre de Mo-
raes de sair do país e teve que 
entregar todos os passapor-
tes nacionais e estrangeiros.

Segundo a Câmara, a pre-
sidência da Casa, que é exer-
cita pelo deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
não foi comunicada sobre o 
afastamento do parlamentar 
do território nacional e nem 
autorizou nenhuma missão 
oficial de Ramagem no ex-
terior.

A Casa também infor-
mou que o deputado apre-

sentou atestados médicos 
que abrangem os períodos 
de 9 de setembro a 8 de ou-
tubro e de 13 de outubro a 12 
de dezembro.

Prisão
Ontem, deputados fede-

rais da bancada do Psol-RJ 
pediram ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a de-
cretação da prisão do par-
lamentar.

Segundo os deputados, 
“tudo indica” que Rama-
gem fugiu do Brasil. A pri-
são foi solicitada pelos de-
putados Pastor Henrique 
Vieira, Glauber Braga, Chi-
co Alencar, Tarcísio Motta e 
Talíria Petrone.

A suposta fuga do de-
putado ocorre no momento 
em que se aproxima o fim da 
tramitação da ação do gol-
pe e a execução das penas 
do deputado e dos demais 
réus, entre eles o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Na semana passada, os 
réus do núcleo 1 tiveram os 
recursos contra a condena-
ção negados pela Primeira 
Turma da Corte.

Com a decisão, as defe-
sas devem protocolar, nos 
próximos dias, os últimos 
recursos para evitar o cum-
primento imediato das con-
denações. A defesa de Ra-
magem informou que não 
vai se pronunciar. 

Câmara Federal não sabe onde está Ramagem
deputado fugiu

Banqueiro foi preso pela Polícia Federal na segunda-feira (17), quando tentava embarcar para o exterior em jato próprio

n 

Fraudes podem 
comprometer 
a liquidez do 
BRB e causar 
prejuízo 
estimado em 
R$ 17 bilhões
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Energia foi cortada para mais segurança na área; todas as negociações foram temporariamente suspensas

Incêndio atinge pavilhão da COP30
Susto

Da Redação  
Com Agências

Joel Cavalcanti  
cavalcanti.joel@gmail.com

Um incêndio iniciado 
próximo ao pavilhão da 
China atingiu, ontem, o se-
tor destinado aos países da 
30a Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do 
Clima (COP30), que acontece 
em Belém, no estado do Pará. 
As atividades do evento, que 
está na fase final de negocia-
ção, foram temporariamen-
te suspensas uma avaliação 
completa de segurança.

Em comunicado oficial, 
a organização do evento sa-
lientou que o incêndio foi 
controlado e não deixou fe-
ridos. “As equipes de bom-
beiros e segurança atuaram 
prontamente e seguem mo-
nitorando o local”, diz a or-
ganização da COP30. Mais 
tarde, o Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma informou que 13 pessoas 
foram atendidas por inala-
ção de fumaça no local.

O incêndio começou por 
volta das 14h. O corredor da 
Blue Zone foi esvaziado, en-
quanto ambulâncias e um 
caminhão do Corpo de Bom-
beiros chegavam ao local. 
O fogo atingiu estandes, e 
várias pessoas utilizaram 
extintores de incêndio para 
apagar as chamas. A energia 
dos pavilhões também foi 
cortada para ajudar na ação. 

Críticas
Na semana passada, em 

uma carta de três páginas, o 
secretário da UNFCCC (bra-
ço de clima da ONU), Simon 
Stiell, criticou a segurança 
e a infraestrutura do local, 
citando problemas como a 
falta de ar-condicionado e 
vazamentos de água em al-
guns locais da Blue Zone, 
área onde ocorrem as nego-
ciações.

Viaturas do Corpo de Bomberos foram deslocadas até a área do evento para conter as chamas; 13 pessoas foram atendidas por inalação de fumaça no local 
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A ativista climática parai-
bana Mikaelle Farias estava 
bem próxima de onde tudo 
aconteceu, quando um in-
cêndio atingiu parte da área 
de pavilhões da Blue Zone da 
COP30. Por volta das 14h, ela 
estava em contato com a re-
portagem, enquanto saía do 
setor onde as chamas come-
çaram e as equipes de segu-
rança evacuavam participan-
tes e técnicos do evento.

Ela circulava entre a área 
de negociações e o espaço de 
alimentação quando perce-
beu a movimentação inco-
mum. “Eu estava saindo da 
área de pavilhões, que é a 
zona de negociação, e o fogo 
aconteceu nessa área de pa-
vilhões, que fica do lado das 
salas de negociação. O que 
aconteceu ali, ao lado, perto 
do pavilhão de cultura e en-
tretenimento, na parte onde 
ficam os estandes dos países, 
foi um curto-circuito, e pe-
gou fogo”, relatou.

Segundo Mikaelle, a dis-
tância entre ela e o foco do 
incêndio era pequena, cer-

ca de 200 m. Ela disse que a 
fumaça se espalhou rapida-
mente pela estrutura, mon-
tada com tendas e materiais 
que queimam com facilidade. 
“Foi tudo muito rápido. A fu-
maça era muito forte porque 
a estrutura onde está aconte-
cendo a área de negociações 
é toda montada. São tendas, 
panos onde o fogo se trans-
forma muito fácil”, afirmou.

“Foi tudo muito rápido”, relata ativista paraibana 

Durante a evacuação, 
Mikaelle também se preocu-
pou com os colegas de equipe. 
Um fotógrafo do grupo esta-
va próximo ao estande onde 
o incêndio começou, mas con-
seguiu sair com segurança 
após correr para longe da fu-
maça. “Ele perdeu o celular 
dele, mas conseguiu ligar e 
avisar que saiu do local do in-
cêndio”, disse.

Participando de sua quin-

ta Conferência do Clima, 
Mikaelle integra a equipe de 
assessoria de Marcele Olivei-
ra, representante das pautas 
de juventude na presidência 
da COP30. Ela permanece em 
Belém até o próximo dia 23, 
enquanto aguarda a reorga-
nização das salas afetadas e a 
definição do cronograma das 
negociações após o episódio.

A área atingida integra 
o Pavilhão dos Países, espa-

ço da Blue Zone, onde dele-
gações e organizações inter-
nacionais realizam painéis 
e atividades paralelas às dis-
cussões formais. A organiza-
ção informou que não houve 
feridos e que o fogo foi contro-
lado com a atuação do Corpo 
de Bombeiros, que percorreu 
salas para garantir que to-
dos haviam deixado o local. 
A energia da região foi desli-
gada após o incidente.

“O que aconteceu 
ali, ao lado, 
perto do pavilhão 
de cultura e 
entretenimento, 
na parte onde 
ficam os 
estandes dos 
países, foi um 
curto-circuito

Mikaelle Farias
Mikaelle Farias estava próxima ao setor onde as chamas começaram, no início da tarde 
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Correria
Fogo atingiu estandes, 

e o corredor da Blue 
Zone foi esvaziado 

enquanto ambulâncias 
e um caminhão do 

Corpo de Bombeiros 
chegavam ao local 

para conter as chamas

O secretário-geral das 
Nações Unidas, António Gu-
terres, fez  ontem um novo 
alerta sobre “prejuízos irre-
versíveis” para o bioma ama-
zônico, classificando como o 
maior risco ao chamado “pon-
to de não retorno”, quando 
as mudanças causadas pelo 
aquecimento global e pela 
mudança climática tornam- 
-se perenes. Ele faz a decla-

ração à imprensa em Belém 
(PA), durante a 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP30).

Guterres começou a co-
letiva elogiando a “lideran-
ça extraordinária” do presi-
dente Lula. Na quarta-feira 
(19), o chefe de Estado bra-
sileiro teve, ao longo do dia, 
encontros com ministros do 
grupos negociadores dos paí-

ses emergentes, incluindo na-
ções árabes, latino-america-
nos, China, Índia e Indonésia, 
além de ministros dos grupos 
negociadores da União Euro-
peia, África e dos Pequenos 
Estados Insulares.

Ontem, o secretário-geral 
das Nações Unidas também 
clamou às delegações a tra-
balharem no que for possível 
para limitar a temperatura 

global 1,5 ºC acima dos níveis 
pré-industriais. “Depois de 10 
anos do Acordo de Paris, an-
damos bastante mas não o su-
ficiente”, declarou.

Guterres também ava-
liou que adaptação climática 
não é uma meta teórica e re-
quer compromisso dos países, 
além de reforçar que triplicar 
os recursos nessa seara é fun-
damental.

Prejuizo é irreversível para a Amazônia
clima
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Decisão do republicano acontece sob pressão crescente dentro do próprio partido após meses de resistência

Trump assina lei que libera arquivos
caso Jeffrey Epstein

Pedro Lima 

Agência Estado

Eliane Sobral 

Agência Estado

Pedro Lima 

Agência Estado
Agência Estado

Assíria Florêncio 

Agência Estado

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, as-
sinou um projeto de lei que 
obriga seu governo a divul-
gar todos os arquivos relacio-
nados ao caso Jeffrey Epstein, 
após meses de resistência e 
sob pressão crescente dentro 
do próprio Partido Republi-
cano. Na Truth Social, o pre-
sidente estadunidense fez crí-
ticas a insistência democrata 
no tema, afirmando que ela 
busca desviar a atenção de vi-
tórias “maravilhosas”.

A legislação determina 
que o Departamento de Jus-
tiça publique, em até 30 dias, 
todos os documentos e comu-
nicações referentes a Epstein, 
incluindo informações sobre 
a investigação de sua morte, 
em uma prisão federal, em 
2019. O texto permite apenas 
redações vinculadas à prote-
ção de vítimas ou a investi-
gações em curso, proibindo 
retenções por “constrangi-
mento, dano reputacional ou 
sensibilidade política”.

A aprovação simboliza 
uma reviravolta para uma 
pauta que inicialmente pare-
cia improvável, apoiada por 
uma coligação pouco usual 
de democratas, um republi-
cano crítico do presidente e 
alguns ex-aliados de Trump. 
Diante do avanço inevitável 
no Congresso, Trump fez, no 
último fim de semana, uma 
guinada abrupta, afirmando 
que o tema havia se tornado 
uma “distração” para a agen-
da republicana. “Não que-

ro que os republicanos tirem 
os olhos de todas as vitórias 
que tivemos”, escreveu no úl-
timo dia 18.

A Câmara aprovou o texto 
por 427 votos a 1, com o depu-
tado Clay Higgins, da Loui-
siana, como único dissiden-
te, alegando que a linguagem 
poderia expor pessoas ino-
centes citadas na investiga-
ção. O Senado aprovou a pro-
posta por unanimidade, sem 
votação formal.

Trump foi amigo de Eps-
tein no passado, embora diga 
ter cortado laços muito an-
tes das acusações contra o fi-
nancista sobre comandar uma 
rede de tráfico sexual envol-
vendo menores de idade. An-
tes de seu retorno à Casa Bran-
ca, aliados próximos ajudaram 
a alimentar teorias de acober-
tamento na condução federal 
do caso, apontando possível 
ocultação de informações sen-
síveis nos arquivos. Trump garante que cortou os laços de amizade com Epstein muito antes das acusações de tráfico sexual contra o financista

O presidente Donald 
Trump anunciou, na noite 
de quarta-feira (19), que ele 
e o prefeito eleito da cidade 
de Nova York, Zohran Mam-
dani, vão se encontrar hoje, 
para uma reunião na Casa 
Branca. O anúncio foi feito 
pelo republicano através da 
Truth Social.

“O prefeito comunista 

solicitou uma reunião”, es-
creveu, afirmando em se-
guida que dará “mais deta-
lhes em breve”. O encontro 
deve acontecer no Salão 
Oval do palácio presiden-
cial, local onde, nos últimos 
meses, Trump constrangeu 
de Volodmir Zelenski, pre-
sidente ucraniano, a Cyril 
Ramaphosa, presidente da 
África do Sul.

Nesta semana, o man-
datário recebeu o príncipe 

da Arábia Saudita, Moham-
med bin Salman, e o jogador 
de futebol português (que 
atua agora pelo Al Nassr) 
Cristiano Ronaldo. Mam-
dani ainda não se pronun-
ciou sobre o assunto. Mas, 
no último dia 17, ele adian-
tou a possibilidade do en-
contro, afirmando que sua 
equipe havia entrado em 
contato com a Casa Bran-
ca para agendar uma pos-
sível reunião. No domingo 

(16), Trump disse a repórte-
res que planejava se encon-
trar com Mamdani.

Desde o período de cam-
panha, Trump chama o novo 
prefeito eleito, que se intitula 
como socialista democrata, 
de comunista. O presidente 
americano chegou a amea-
çar deportar Mamdani, que 
nasceu em Uganda e se na-
turalizou cidadão america-
no em 2018, e cortar verbas 
federais da cidade.

Presidente reune-se hoje com MamdaniPúblico
Norma determina que 

o Departamento de 
Justiça publique, em 
até 30 dias, todos os 

documentos referentes 
ao caso, incluindo as 
investigações sobre a 

morte de Epstein 

A ameaça que o conflito 
entre Rússia e Ucrânia espa-
lhe-se por mais países eu-
ropeus existe e é um dos te-
mas tratados, ainda que de 
forma tangencial, pelo guia 

“Todos são Responsáveis”, 
lançado, ontem, pelo gover-
no francês.

O documento alerta para 
os procedimentos a serem 
adotados caso “o funciona-
mento normal da sociedade 
seja de alguma forma per-
turbado” — e isso inclui ci-

berataques, uma forma mo-
derna de terrorismo muito 
em voga no continente. 
“Tempestades, inundações, 
ciberataques, crises sanitá-
rias e ainda conflitos arma-
dos: como nossa sociedade é 
confrontada com a multipli-
cação de ameaças”, informa 

o documento, explicando a 
necessidade do guia. Há ins-
truções para a montagem de 
kits de sobrevivência, com a 
recomendação de armaze-
nagem de seis litros de água 
por pessoa, por exemplo.

Dividida entre cuidados 
básicos — como comer, be-

ber e manter-se aquecido —, 
a cartilha também enumera 
quais os riscos aos quais a 
França está atualmente ex-
posta. A Rússia não é citada 
diretamente no documento 
do governo francês, mas a 
nova guerra travada no con-
tinente é lembrada, ao lado 

do conflito no Oriente Mé-
dio, entre Israel e o grupo 
Hamas. Na manhã de on-
tem, o ministro da Defesa 
Fabien Mandon disse que as 
famílias francesas precisam 
“estar preparadas para per-
derem seus filhos”.

Governo lança cartilha de sobrevivência para eventos extremos
França

O Canadá e os Emirados 
Árabes Unidos anunciaram 
o início de negociações para 
um Acordo Abrangente de 
Parceria Econômica (Cepa, 
na sigla em inglês). A decla-
ração foi feita em comunica-
do conjunto divulgado após 
encontro, em Abu Dabi, en-
tre o primeiro-ministro ca-
nadense, Mark Carney, e o 
presidente emiradense, o xei-
que Mohamed bin Zayed Al 
Nahyan. Segundo o texto, 
o pacto buscaria cortar ta-
rifas, remover barreiras co-
merciais e expandir o acesso 
a mercados para exportado-

res canadenses.
O comunicado afirma que 

o encontro — o primeiro pre-
sencial entre líderes dos dois 
países desde 1983 — marcou 
o início de uma tentativa de 
aprofundar a cooperação em 
comércio, investimentos e se-
gurança regional. Os gover-
nos assinaram também um 
novo Acordo de Promoção 
e Proteção de Investimentos 
(Fipa), que “estabelece regras 
e proteções mais claras para 
investidores” e cria “um am-
biente mais previsível para 
investimentos bilaterais”.

De acordo com o docu-
mento, o Cepa faz parte do 
plano canadense de dobrar 
as exportações não direcio-

nadas aos EUA na próxima 
década, apoiando empresas 
na expansão para setores 
como engenharia, constru-
ção, aeroespacial, agroali-
mentos e pescados. O texto 
acrescenta que o pacto tam-
bém facilitará bilhões de dó-
lares de investimentos dos 
Emirados em projetos de in-
fraestrutura e energia no Ca-
nadá, incluindo portos, mi-
nas, gás natural liquefeito, 
data centers e minerais crí-
ticos.

Ambos também concor-
daram sobre a “importância 
de agir rapidamente para tra-
zer estabilidade à Palestina” 
e se comprometeram a man-
ter contato próximo.

Canadá e Emirados Árabes Unidos 
iniciam tratativas de acordo amplo

parceria econômica

Em coletiva, a alta repre-
sentante da União Europeia 
para os Negócios Estran-
geiros e a Política de Segu-
rança, Kaja Kallas, afirmou 
que, se a Rússia realmen-
te estivesse interessada em 
acabar com o conflito com 
a Ucrânia, o país teria acei-
tado o cessar-fogo incondi-
cional que já estava em an-
damento.

Kallas avaliou os ataques 
russos de quarta-feira (19), 
que mataram 26 civis ucra-
nianos, como brutal. Na sua 
visão, a Rússia nunca se com-
prometeu de verdade com a 
paz e, por isso, a pressão dos 

demais países deve ser foca-
da no agressor, e não na ví-
tima.

Diante desse cenário, ela 
destaca que as sanções con-
tra a Rússia são importantes. 
Um exemplo desse efeito está 
no comércio entre as nações, 
uma vez que a exportação do 
petróleo russo foi a mais bai-
xa dos últimos meses.

As sanções são também, 
segundo Kallas, uma forma 
de responder ao terrorismo 
de estado praticado pela Rús-
sia. Além disso, essa é uma 
forma de mostrar ao país 
que “o tempo não está ao seu 
lado” e que “apoiar a Ucrânia 
é uma barganha compara-
do ao custo da vitória russa”.

Kallas chamou a aten-
ção também para o conflito 
em Gaza e disse que a paz 
depende de parceiros inter-
nacionais. Segundo ela, mi-
nistros discutem opções de 
expansão de monitoramen-
to nas fronteiras e o treina-
mento da polícia palestina.

Kallas acusa Rússia de dificultar 
o fim do conflito com a Ucrânia

união europeia

n 

Representante 
da UE afirmou 
que a Rússia 
nunca se 
comprometeu 
de verdade 
com a paz
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